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"HOM.EM DIGNO E ~ORT'E i O SR. ARGEMJRO DE FIGUIIRtDO.; IGU1A1LMSJ11t F'.CJ'RIÊ" E DiGN.O r·o ·1at.o '•-p1)ADUIIO,l' 

'(Palavras finaes do discurso d0 governador R~phael Feraandes, AO . , iEllO Glt,UIBE ,E NA TA.L em resposta á saudaçã0 <i[Ue he fizéra o. 
dr. Rarl!II cle Góes, Fepresentante do govê~no da 1Panal1yma ~ . 

PELA ClTR]CULTURA 
N A IP:ARAHY!A 

Pela entnevista qye o dr. JJoa- contram clima e terra altamente 
quim F. de Carvalho concedeu propioios. 
ao sr. Eudes Barros e inserta na (i) govê1rno do Estado está em
nossa edição d@ diq l deste mês, penhndo fortemente em inoenti
é que se pode avafiall' a com,ple- var cada vez mais a obra jâ vic
~idade do pv:oblerua da d'ructi- toriosamente emp:rehendid'a pelia 
cultura, no nosso caso rtropicat, Estação Expeiiirnental éle Espivi
em funcção com os processos da Lo Santo. 
techniea modevna. Os 1 ructicultores das zonas 

Não é coisa de hontem nem de apropl'iadas ao plantio dessas 
hoje affirma-se que temos lul- especies não peTderão o seu tem
bitat prop111io ás laPanjeiras, aba- po em esoreve:r, pedir instruc
caxiseiros e bananeiras. E' plan- ções e, emfim, se infollmall' dos 
tar e nascer. Mas os füructes não processos preconizados pe-la ,re
r~puesentrun o valor da fertili- fevida Estação, onde um espeda
dade do terreno, ora r.nirrados, lista em fru~licul1ura d<.1s tropi
Oll'a. sem @ seu saboF earacleris- cos vem incansavelmente estu
ticot defeitos esfe:s que denunci- dando a maneira ruai pratica e 
am o empirismo da cultura. radonal <le effcduar na Para-

Dahi 0s estudos de processos hyiba plantações d.:mt,~o de mot
J'acionaes sobre fru:Cticulluva des rigurosa_mente seientificos. Aspécto do a.linoqo offerocldo ao dl'I. Raul de Góes, rcpi<e sentante do governadora Argemlro de Figlfelrêdo, e aos 
tro,pical, hoje plenamente vieto~ Pela relnçao dia venda de en- 1 demais componentes das comitivas dos clubes dos "Dfar.los" e "Asfrea", 
:rie'so.B, e que f@riam inieiadt1s ba xe,rtos de citrus. por municipio_. . 

Em seguida foi 1n1ciado o grande 
baile, a.o, som de du~ magmflcas Jau. 
que se revesar&n4 Ininterruptamente. 
Jaté ldta madrugada do dom:ingo. 

annas, nos Estados Unidos. em 1935, não foi de estranhar ar 'Peve brilho exaepcional a Festa da sett presidente. que eommunicou ao 
@ agronemo Jeaquim F. de pPimazía t[l!le> coube a Guarabira, -Victoi,~ rea:lize.dá no dia 1 do entran- rep.resentante do governo da -$'a aby

Carvalho. que se especializou cuja produt>çào de laranjas. afa- te em Natal, em que fõram homena- ba a decisão unanitne de set. s. s. w.
em fouetieultura tropical na- madas pelo seu sabor. oonstit11e gea.dos os srs. governador Rtphael sitados pelos menibros do poder legts
quelle grande país. é conhecida umn tril,rl'i<;ão em todo o :"ilordt•s- F'etnand~ e del)utado .José Augusto. lativo do Rlo Grande do No11te, estan_ 
como um dQs melhores 'teebni- t-e. F.' ronhecido aquelle intere . , Convtdado pela. commlssão promoto- do, no moíhento. presentes. dsputados A HO.MENAGEM :qA PARAB~BA 
eas de Mi,nisterio êhl A!gri'<'ultu san1e adagio popular: "Laranja J"a, 0 governador Argemtro d.e Flguet_ da ma.torta e mmoruil. tAQ GOlIBRNM>'OR ·RAPHAEL 
ra. Os ensaios que o illustre di- de Gnarnl,ira é dôce que admi- rêdº se tez representu pelo dr. Raul FERNANDES 
rector da Eslatào de Fructicul- ra '." de Oóe.s, omotal de ga'b1nte de s. exc., RECJ:P~.AO NA 
tura Tropical 1em r-ealizando de I E isto nu tempo do plar:ihtr e que daqui partiu de automovel em •wLLi\'. Cl€INA'FO" Num dos ln~oo. os componen
dois anoos para ~i:Í. já <'rearam, nas e,r sw IJcu · dará... eompa.nhla elo dl". ©nis B8ll'bose.. di-: • !Jl' tarde. o governador Rapbael Fer- tes das com1t1vas paraeybanas of(ere.,-
entre 0s proprietar os de p0ma- Imaginemos. agorn, a Le r1•a das 
r,es da Parahyba, mna nova melhores laranjas nor · cstina8 
me1,)talidade. füles ·nio att' a Es- servida por umH ··ultos:. distri
taçâo Experimental lá apr.e- buiçiio d" enxertos que lhe for
ciam a maneirn rlt> phrnlío e o n~('eu tt 1-:stação Expe1timental 
trafo que de e ser de~Lic-ado aos ao anno pas ado. numero este 
enXcerlos. prin.dpalmente os de qt,1<.> atlingiu a 2. 24:> num total 
citJms, a fim de renóvar os pro- de 7 899 tlistri uidos a dezeseis 
cessas adoptados em seus sítios. municipios,. inclusive uma pi,r-

Denfro de mais d is a1mos, te- tida dP. J02 Jl):ctr:.i o Hio Gr:mde ,to 
liemos plenamente implantada a Norte. 
citricultura em nosso Estado, Se conforme ag,uelle velho 
sob a orientação techuica do dr. ndagio era admitravel a doçura 
Jo guim 'F. de t:ar alho. Ais la- das laranija'ii guarabirenses, com 
rianj,as lypo &hia a tualmente a prufü·a racional da oit.rsieuJ
tão JTaPHS e de ele ado preço, ão tu.ru. Gnairat,ira permaneceFá 
se:rr nossas familia~es. E pode- como terara p1·n<tm tor.l de Jarart• 
nemos pensar em e~porlação, jas em nada infe~ior-es ás de zo-

, p:rrimeiramente em pequena es- nas irlenticas do pais e do es
cala, mas, logo depois, a ex.pan- !range.iro. 
são virá, i:lominadbtra, alertando 
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a grande massa dos agricultores POSSIBmD>ADE DE UM AC-
para as vantagens que pe.dem ser 061mo NA POMml.C.A1 BA.Hld'A 
obfidas com a cultura nacional, -:Ri!0, 3 - o sr. J. J. seabra., !a• 
intensiva e eX:tensiva,, não só das laudo sobre a, POlitlcai dQ. Bahia. des
hura'1jeiras eomo dos abacaxi,. mente qualquer ~ibili<!aà e de um 

• • • 1 @CÕroo ~nt.ne a opposlçao e o to· 
.seuros e banane1ra·s, que aqm en- '"'vêroo. (A. B.). 

Se:I7ão ent11egue& á serventia pubMew os açudes "São 
Gonçalo" e "Condado", neste Esfado, tendo sido inau

gurado o ''Itans" no Bio &.rantle tio No.rte 

Foi levada a effeito, hontrem, no vfzl. 
nho Estado do nom, a lnatrguração 
elo açude Itans, co_ns6ruido pele. Irus
peetoria 'de Obras contra as Sêecas, es-.. 
ta.ndo o mesmo looaltzaao no munfcli.. 
pio ae <t:alcó. 

A nova represa. dagua tem capam"' 
dade para 81 milhões éle metros cu_ 
bicos, vindo benet:ictu uma região das 
mat,s necessita.d.as aurante o perto.:do 
de estiagem. ' 

governo potyguai e que representou o 
govemaclor Argemtro de P'lgueirê'do1 e 
delegados do Geará. e Bema.mbuco. 

iHoJe, tem loga11 BI ~nauguração do 
a;çude <iJolldado, no muntctpto de Pom• 
bal e no dlei 6 a do açude S_io Go,n~-
lo, no munlciplo de Sousa, amtios nes
te &fiado, construtdos pele. Inapectorta 
das Sêocas. 

Nesses actos, o governador Atgemtro 
de Ftgueltêdo estailt epresentado 'f.Pelo 
engeblielto -Ralo Q'oJflly, dmector dll. 
Viação e Obras Publicas. que pare. aJI1 
seguiu, hontem, de aútomovel. 

A retenda solennidade foJ motivo, 
portanto, de grande Jubilo por p.a.rte 
da. popu:la,ção daquellá, ZOllSI, que tem, 
uslm, satisf e1ta wna velha e Justa, as-
pJração. Os novos melhora.ment.os Qlle irão 

Atisistlr&m ao acto, além dos en- ' ser entregues é. serv1'ntia pu&lica f'ô• 
genhetros Luiz Vieil:e. e Leonardo ra.m lniolados ainda: na. gestão pro. 
Arcoverde, inspector geral das Obras veitosa. do dr. Jo.sé AmeJ!lco de Al.
eontra 88 Sêccas e chefe do D.is. meld&, x_mtnistro da Via.gão, que de
llrle.fio neste Estado. resçecttvarnen- dlcou o melhor dos seus esforças d. so
te, o dr. Re.phael Fernandes, chete dO luçãb do problema daa ~,e.cu. 
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visão feerica da. ·• Festa da Vt:ctb11ia ", rrealimaa no "Aêro Glube ", de Nati~ 

rectôr dw Imprensa. O'fficlal e " c1'l. I na.ndes recepcionou. na : vma Cid'" I cer8'In uma taça de eham.pi_a.gne ao 
União". na.to", o dr. Raul de Góes e embai~- 1overoaéiol! Rial)pael Fernandes, dl&_ 

O representante él.o governo parahy- das dos E>lal'ios e ãstrêa. curRando o dr. t.R&'W de Góes. repre. 
§ano ho.spedou ... se em Nat al num. pa- ®Ura.nte toda e. p9,[estra. !{oi ,assump- sen.w.nt'e do go-ve11no da Parahyba. 
laee't;'e o.fficl-al. bem como os compo_ tõ PMeipal a col'dla.lidade e a união s. ~e., em respost:â. repo to1:1.se 
nente das embaixadas dos clubs dos que tanta C8l'81>tertzam as relacõe.s pa,_ lonpmente ao caso politlco loeal e te-
Dlatios e &tréa, compostas, a pflmel- rahyb',a:na.s e norte-rtograndenses. ve ref~epotas ca.ritülosas para cbm a. 
ra, do deputa.ao tüéindo Medeiros nossa t,elTá, ~do a ,figura do go_ 
Leite, drs. ~ryoswaldo Espinola. e ~ FES'FA ~~ Vl€'.l1OR'IA v.ernadot Argemtro de Ftguetrê.do. que 
Claudlo D.emos, e srs. Ma11io Faraco, NO AE&O 01.,'UB era ºum ho}Jl m sttgno e forte á fren-
George Cunha e Goralto Ramos P1ilho. A1s 21 horas teve log8il', no A-éro Olub1 te de um povo igua:lmente forte e dtg• 
e outra, pelos srs. Manuel 01tvefra; homenagem ao governador Raphael 
e Gulõs Guimarães. Fez-nandes e deputado Josá AuirU,Bto. 

P.elo VUlto grandioso dai solenniaa~ 

O Ai,M'OÇ.O N8 
BGl'l'EL IN'DERNACIONA'.f. 

~ 1s 113 hore.s do sabbadb realiozu-se 
o almoç0 ot!erecido pela. oommissão 
promotorâ a.o ar. Raul de Oóes e do
fflfls membros das comitivas daquel• 
las prestigiosas sociedades recreativas 
de nossa capital. 

Em nome dos manifestantes !alou o 
éW. Edga.rd Barb~, dlreotor da º A 
.Repllblica ", a,.gradecendo em breves 
pala.vras o dr. Orris Bai,bose., direotor 
da. 0 A União". 

B.OQNAGEMDA 
ASfimJW'A 'N FAB~BYBA 

de. foi construido~ no espaço dos CQ: tts 
~ teni'lU;, um grande tablado para as 
dansas. eado-se, á dfrettai e éi esque-r
da do bello salão. ao e.T Uv.re, mais de 
duzentas mêsas reservadas. 

Nesse momento ifalou o dol)utaclo 
Alberto Roselli. saudanijo, nos srs. 
R\ phael Ferna.npes e José Augusto, ~ 
dols vultos mais repYesentatJvos· do 

'Rio Gn.nde do No11te. 
[mpressionaram vlvamenee, pela op_ 

port.untdade dos concettoo polltlcos, ns 
respostas profer,idas pelo governador 
Raphael Fernandes e deputado José 
Augusto. 

O I.º annlve,sario da adm1• 
alstração estadual' 

O sr. Governador AI;gemiro de 1111 .. 
gueirêdo recebeu, hontem. o segutnt e 
deSl)achó: 

lSm eartão enviad..o ao dr. Argemiro 
de -Figuebêdo, o §r. Miguel Jansen de 
Paiva Pinto. 2.0 tabeltáo publico m 
Alago-a do Montelró. apvesentou eon
gratµJa.~ a. s . exoia .. ~•a p.a&sag.eJU 
do l.º &inniversa.ric;, do seu gove11ao. 

Ala.gOa Grande. 1 - Q.ll_e.lra v. e,x_cia. 
acceltar n~ Iellcitaçôes pela ho
menagem que lhe !Qi tr·lbutada. por 
motivo da ,passag_em do prJ.mebo ~ 
versa11to da brilhante orientação que 
vem dando i n~ Pà.rahyba - Jo~ 
Freire, ~ro Dl&i li.em~-

1 'Pouco depols chegava. ao Hotel rn_ l E9J~ ÃO DE ffn.1;~ }9 m .A: ,"';•11.t.Ã.Â i 
temulonal uma oommlssão da ~ ~ \:.IU~ ~ E' ft\Jll~i 
semb!éa OOnstitutnte. tendo 6 frente o 2 s I e ç o E s V 

deputido mon5enhor João da Mattai, =::::::::i;;:::;::=~=====;;.:;;::;;:=;;:::;=~;;;::;;:;;:;:::::=.=:::;s;~-=·;;=;;;;::;:;;:;;;::;;;;:;:z ~, 
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RNAVAL 
., Pl't ll ' i tl Ugl'('l)'l.lftql\O diversio_ 
a tdade. , se. stie anno. festejar 

l . onmmentanrlo a ua. séde 

J) ,·:i 1. m mo Pfü'8 as dos trê - dias 
:-11 sequent.e~. a directoria dos .. Dla
rt◊~ .. tem dt>sen olvido extraordinari~ 

1aqnelle , odalkio. 
Numerosas senhoritas de nossa so

ciedade estão organizando um grande 
e \ntert' ~anLe blóco pa1·a essa retmt!lo. 
d, Qnnl comp1u•ecerão em pha.ntn: in de 
multa RTaçn. f' oriinnalidn.cte . 

A PR0XOlA tlrEGADA DO REl 
MO JO A ESTA CAPITAL 

EP1 adrlit,ament.o :\1- noticia.s já publí
CtUias por esLa. rollH\. sob1·e as :restas 
:iue o povo desta ca.pit~l prepara para 
~ recepção ele S. M. Rei Momo, temos 
hoje a 1tdeantar qne em reunião, l'ea
fu-.a.da hontem., po1· elementos do con
~E'it.un.do sodalicio ·· Clube As{ ré::i " , C'm 
-,ua ant.'iga s<'cl .. ficou ~~sentndo um 
vasto progra.mma. des1,inndo a. alcan _ 
e.ar manwllho.so exit,0 . 

ontr uli.ento expre~1vo nos festejos Tudo surprel".a ! Nem queira saber .. 
c·:H'll!'IY. lc.:- ·· do conente anno. pro_ Logo na sexta-feira haverá sa.1vn.s, 
111{'1\ o~ p"lo " Clube dos Diarios.. . corso. fogos de bengala e a. chegada do 

St->·:." o exigidos pare. a mesma tra jes grande rnonarcha. que ultrapasarà, 
em enthusiasmo e brilhantismo a 

e pllant.s.sia admh,tindo-se .ambém. grande homenai;;cm do anno passado . 
o ··: o km .. o dr . Rabcllo. da "Agua". o folião 

J\ or h e tra "Tabaj ,1·~ ••• sob a re_ Duclú e o Cnvalcant.i. do "Banco Cen
g neta do m estros Oleg·arto de Luna trai··. j~ se estão m~viment.and_o_ p~ra 

. . ou ,. .0 Sohsteu constitui- os festeJos de _recepçao ao qucr10o "º-
eu e f" e. ' n · ! oerano da PoliA . 

rà . de ceno. por si só. um factor .:ie I Aguardem, pois. o progr::lmma. que 
ucce. o para as fc>si,a carnavalesca~ ,·ae ~er mesmo de estouro . 

As Lança .. Perfumes "Rodo", Rigoletto" e "Vlan" 
Dispensam annuncio 

Porque são as preferidas do publico 

AN Ó DGS Jqt,g .. 
DA P .AH\BA - · 

. l'nlb a " ordhu1rtn 2.• e 
ul hrm 1•01w~o - N R"' h.llvcn
d1l rruli?.tldO. por C0ltilt d numcl'o l •
gu l ctr soei os. J•runHio ma 1·oncl pa 1·~ 
o dlo l dl"sl,:- mêi., convld mo.'! os t->~ 
rthorf>s a&'Ociado desta coapernLlva 
d "r.dho p t·a out,rn ,:r,:-unii\.O no pro
ximo d a 9 do correnl e .nela 9 ho
ras da 111anhfi. C'm n s,,,n séd social, 
á r110 Duque de Cnxin~ n .0 413. a fim 
dí' !:ie prorector ::t l<>J tnra elo reln1.orlo 
do e. t t·ci ·io 1Lnc.lo do parecer do 
Con.-;rlho F'i.scal. exnm e julgamento 
do ba lanço d 1935. 

Outrosim. nes1ia mesma 1·etmii"io de
ver o ser ple itos e· me mbro,; do novo 
Conselho Fi .:c 1 ,e upplet11"Ps ,• dois 
membros do Conselho rl~ Achninis1,ra
çüo. r tnrcicmando est~l- l'dmiào com 
r1ualqu • :· numero de soei os prerentes. 
na form 1 dos 'stntuL,<H. 

Jofio P1:sso:1. l de F;<'\'1'1Tiro d 1!)3G. 
.Joúo CrJ:...o Pei xoto de va~co11cellos. 

presi<l-? n te . 

IECROLOIIA 
Anto11io amillo ele llolland:i ! 

De gn1ve e prolongada enfennido.de. 
fa.Ueccu a 31 de janeiro findo. no Rio 
de ,h1n0iro, de cnjn Alfandega era 
con l erPnL(' ap0se 111.ado. o nosso ron
terrn:1eo sr . Antonio Camillo dt> Rol
lnndn, . 

Parahy bano ha muitos annos ~u
srntc ele su::. r,erra. o 1,;m1d,>so .x1,ínc
to oc-cupou os m:·.ís a li o.~ pos~os na 
Fazenda fc-clcrai . nos qua('.' :; e> ctes1 a
con sempre pela compl'let1cl:ct !nt.cgn
dade e devotnmc>nt.o á !uncção . 

o 1-r. Antonio Camlllo d€' Holland!\ 
t'Xerc<'u tamb<'m i sua a :.1.l\ icl.l-tcle na 
imprens::i, tendo ollaboradq <>m diver
sos jornaes da n e1.ropolt' cl:... Republi
ca e dos Esrnd~ . 

Viúvo h a cf'rra de cloL :nmos. dei
:.ou o pran teado ciclac i}.o vario, fi
lhos, odos mniorrs. <"O! 1 rr:-:iclPncJa 

1
, 

no Rio ele Jane1ro e em Pcrna mbLico. 
o sr . Antonio C millo d• HoJlanda 1 

era, irmão cto general dr . ami llo de 
Holla:1da. t"X-preskl<'nle l eMe E .; 1..od , . 

,COOPERA'.fIVA 
BANCO DO PROPRIETARIOS DA PARAHYBA 

Di ldendo n. <• 2 
8ão convidaclo. os ~enhores a...;filociado. deste Rnnco 

:1 vitem rect•i,ec em nossa s~de l':locia 1. á run Ou_que de Ca
xiu~ n.º ,1] 3, das 1 :1 iís 15 horas, o segundo dividendo refe
rente no exercício de 1935. á ruzão de J 21/0 ( DOZE POR 
Cl~NTO) ao · ,urno. sobre o valor realh:ado dr . uas <1uoh1s 
partes. 

.João Pessôa, 1 de Fevereiro de 1936. 
JOAO CELSO PEISOTO DE YA, •r- 01 CELLOR. 

president.e. 

~-=--::.-==-~========================:::!/ 

"A CHAVE DE OURO" 
Clube de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
11..uuliad.o do sorteio do. coup~ns~brlndes rratultoe, ruJfudo 

Pf'lo Clube d~ sorteios A CHAVE DE OURO, em su:1 séde f. rua Barão 
elo 'friumpbo. 482, no clla :: de fe\·e1·eiro, :ts 15 1 2 hon1 s : 

I.° Premio 4f23 
2.v " 3255 
3.° " 4405 
4." " 8334 
S.º " 3765 

Joio Pes:,ó2, 3 df' fever~iro dt' l!)::c. 
J0A0 V1!:RISSJMO DE SOUSA, conce~0!onR..r!O. 
4.DHERBAJ, .PYIUGIBE, flsca.1 de clube... 

.===-:=-========:=====:=========~~ 
Em iVIog<'iro. na re idenci do ~eu ___ 

cunhado :-.1. 1 m·C'nol Jo.sé Ferreira, ~,,===========================:-==:..:=:= 
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Porque annunciar as Lanças "Rodo Metalico". 
Tão confiecidas ~ tão apreciadas. 

ANNUNCIAMOS 8ól\1ENTE A 
"ROltOORO"' 

Todo em metal dourado 
Ultima novidade da 

C_ompJ CJlimica Rhodia Brasileira 
Distrihufdores: - F. H. Vergara 

1 !unct'iomu io ela Fazcncta Estadual. , 
,~ lleceu. n dw. 9 cto correnLe a ·e
nhorit n Ro. :1 Bcllo Ca rdoso . 

O a omcnmento foi gf'riilmenu• de
ploritcto n 1, cir ulo. d :-. :-..uas ri>lac Je:, 
de amiZAdc . 

l REGRESSOU O PROFESSOR 
. MA THEUS DE OLIVEIRA 

A,' l\IA, H ES1'.\ ('óE,. DA ('LA ~· 'E 
EST\JOAN'l'JN<\ \O DltlEC'TOR DO 

Ll'<'lW ('AH .UH 8 .\ '1:"0 

Pi:ocedent,c do sul do pais. rei;-ressou. 
homem, a e ta capi1,al , o illustre pro• 
re~or Mnthcus de Oliv<'ira. digno d1-
rector do L~ ceu Pa.rahybano e ume. 
da:; figuras mais de meadas do nosso 
maglsterio 

O distinguido educador esteve nn 
metropole do pni . aoncle fóra tom.ar 
pane no 1.° Congresso Contrn o Anal
phabctismo, promovido pela Associa
ção Brasileira de Educação e pela 
Liga Contra o Analphabettsmo e re
presentar o governo do Estado na 2. 1. 

Exposição de EstaMsLica. Escolar. rea
lizada ultimamente num dos sa.lóe'> 
da Escola Nacional ele Bellas Artes, 
no Rio de Janeiro . 

o professor Matheus de Oliveira. 
nessa sua viagem ao sul, visitou os 1 
Esta.dos de S. Paulo, Paraná e Rio 
Grande onde teve occasião de observa.\' l 
de perto. o que se tem feito. 11a.quella 

Expurgo gratuito de semen-1 Exposrção-Feira do Brasil parte do pais. em materia de peclago-

te de algodão I Central giao provecto professor tem sido bas-
. . . ~ante visitado em sua residencia., á, 

De ordem do sr. Governador do Es- 1 · Continua despertando o mais vivo rua Barão da P.a.ssagem . 
ta.do o agronomo director do Posto de en~h~ia~mo em. todo o ~ra.sil Central. · 

. a mic1at1va de Uberland1a. promovendo 
Expurgo de Barreiras communica aos I para abril~maio elo corrente anno, O "Centro Estudantal do Estado da. 
agricultor & em geral que aquelle Pos_• 1 u01a grande E'xposlção-!eir~. indust1·ial. Pa.ra.hyba'' vae ofterecer no proxbno 
t.<J e-.:purgarã graLuitament.e, qualquer agro-pecua1·1a e commerc1al que sei-á domingo, ao professor Matheus de 
qu nliclacle de sement.e de algodão. lttva.da ª effeito naquella cidade trlan• Oliveira, um almoço de 100 talheres, 

gulina . 
Quem .,e inLerel)Sar deve remetter a Assim. a commissão orgarusadora po. r moLivo do seu regresso do sul do 

1 
i;emente para o ,po ro. d!.scrtmlnando desse certo.me, já pócJe contar com o pais. 
a qw~ntldade e a. qualidade . mais complet? exito e ~FllhanU.smo de, Essa manifestação de sympathia <' 

.. . . . 1. od ·ã l' vi·ai· mesmo pois e grande Jo. o nwnero de • d - dl l t b , 
n.si:.1m oi. agncu tores . p e1 o l criadores. agricult.p1·es. commercla11Les e.preço a que po erao a ier l' am em 

a.ei mc::nt.e os seus pl&ntios de um meio e tndustrlaes. inscrlpto.s além dos mu- todos os est.udo.nte-S da Para,hyba, f!.-
de Ln smll.8Ao da lagarta rosada. . nipios do Triangalo e o do E. de Goyaz Jtados ou não, áquella presLl.giosa so-

que e farão ropresentar. ciedade, terá lugar no '·Restaura11t 

"Banco Central" 
Publlcámo na edição de domingo 

11ltuno. ()1 balancétc de íH de dezembro 
e o con c1Luado i.nstltu1io de credito 
· Bai co e t rai·· , que funcclona nesLa 
praça isob a gerencia do uosso a.migo 
br Joaquim Cá vaicant.i. 

Pelo m mo l)alancl:te. hem se fJÓd-e 
, eriJtear os bon resultados que vem 
ob.rendo. de. de a sua fundv.,ã.o , o rete
rJdo e1,tabeleclmem,o. cuja., transacções 
t1e vão d laLando cada vez mais . 

O movlmenliO geral do Banco. du
ra11t-e o an no findo. ai1,lng!u a lmpor
tM1cta de 4 256 :622$000, o que já c.ou.s 
L1túe. po sl só, uma bõa recommen-

açáo <: uma pmva Cloi; euforÇôi; c:I.IH 
pendsdos pela ua. directorla 

-----· 

IOTICIARIO 
Chamamos a aLtençílo dos nossos l.ei

Lores para o edital n.0 6 da Commis
são de Compras, que sahe hoje com 
Pf!(Juenas correoções . 

6SSOCIAÇO~S 
(;entro doi. Aca.demlco11 de Direito da. 

l'arabyba - Reune. hoje, á hora e 
local do cosLum , o OentJ'O dos Acade
mico.s de DirPlto du Pnrn1·w1:>n. 

N ·a reunlã.o sel'ão trata cios Impor. 
t;antes a$. umpto1> e assim é de se es.
pcwar o compareclmcnLos de todos os 
l'U', ai...-:oclado:. . 

We•·ner''. sendo orador official da. 
mesma o nosso companlleiro de tra
ba.l hos, A~cendino Leite. 

A1s listas de adhesões que se encon
tram cm poder <lo preparaLoria.no Da
maa1o Fl'anca e na "Livraria Moder
na". Já receberam as seguintes assi9·
n.e.1.uras: srs. Gemlclo Porto, Henrique 
Equelmnn, Eldson Cesar de Carvalho, 
Damasio Franca. Antonio Florentino 
de Paula e Silva, Levy Borburema ! 

11 
Pol'to. José Dantas de Aguiar, Adal
berto Santos. Joaquim Fernaudes Mo-1 
relrn Lima. Diogcnes Castello Bt•a.n-
co. Oleodon Urbano. Olaudio Mw·illo 
Lemos, Genival Franca, Leon l..ifi- 1 

chiti. Gincomo Porto, Sylvio EmUlo 
DESPORTOS ---------- ------ Porto, Vicente Xavier, Alfredo· OQr• 

Fortate·a F . e . " Blnha s. e . - - f I fld--
Em Barr . iJ•a medita~ torça '. er.ri ~n- 1 lgrlmffllS ri v• 

o1 t.ro µebonstlco am11;toso, as qua-

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de lscendiato Nobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello ~. 12 ( antiga Viração) 

&f'fllHuo do -«>rtelo do1 r-oapons_brlncks tTa.tuit09 rea.llsado 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAUYBANA, em ~ua d1\e á 
praça Antonio Rabello, 12. no dia. :1 de t'evc1·ciro, :í 15 horas: 

I .º Premio 8U4 
2■° " 5959 
3.° ,, 

1530 
4.° " 9899 
5,º " 4121 

.João Pei.sôa, 3 de fevereiro de 1936. 

P.LlNO "DEMOCRITI " NOCTURNO 
Kenltado do eortelo dO!I coapons_brlndet ,-n.tultoa. reallu•• 

11e1o Ch1be de aor1elos FAVORITA PARAHYBANA. f!m 111ua 11éde 6 
praça. Antonio Rai1ello, l2. no dia. 3 de re,1ereh·o. :ís 19 hol'as: 

1/ Premio 6939 
2.° " 9976 
3.° " Q0.31 
4.° " 6072 
5.° " 3956 

João Pessôa . 3 de fe.ve1·ciro de 1936. 

Resultado do sorteio realtzaclo pela LOTERIA FEDERAL do 
dia l.º de fevereiro de 1936: 

PREMIG DE 5:000S000 - Caderneta n . 74'40 pertencente ao 
presta mista A!l!redo Justa , atrazadaJ . 

PREMIO DE 200$000 - <Vagoi. 
PREMI OS DE 30$000: 

Oade1~11eta n.0 0940 pertencente ao presta.mista F'eUzardo de A. Torres 
·• " 1040 Manpel Formiga 

•· 1240 Antonio M . Filho 
" 2240 Antonio José da Silva 
" 3040 Dr. Nelson ~osas 
•• 3640 Francisco Cosln 
" 3940 João P. de Lima 
" 5340 Jo$é Maria da Silva 
.. 6040 Adalberto F. de On-sbro 
" 6540 Antonio H. de Sá. 
·· 8840 Emygclio de Oliveira. 
.. 9640 Tiburc1o Ba.pLisLa.. 

João Pessõn. 3 de re,•creiro de J 936. 

ADRJOUU.J, l'TMOIU. ~ .. -~ 
UC&NDlX0 NQJlll&_O.& f1 OU- '"!IO•d•rt• 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTJNI 
l,EfLOEIRO ~ OFFICI.\F. DEST \ PRA('\ 

ESCRIPTOR,IO E DEPOSITO; - PRAÇA PEbRO AMERICO, 71 

~dla11t&1n '70"n do ,1nlor provavc-1 do leilão, e prestn,m eontas 12 
borag a,p_ós a rcallznr:íLo do me-nto. 'J'rabalho garantido. Taxas ruini
mxi,s a ont1a,hu·. 

AOENOIA DE LEILOES 

PRAÇA PEDRO Al\:IERIOO, 71 - JOAO PESSÓ;). ,., . i . d ·c-s doif; c;Jubs. victoriando o Má, na Repa.rt.lçfio Geral elos Cor
w ~dro do · .. .Bit1he S . C . " pela oon- , reio11 e Telegraphos, Lelegrammas 1•e .. 
~1:ªcm dt' 5 x l . LJdo$ p1:1ra : ApoJonto Pedra e Cit . 

delro Pil"es Forrein1, Adaucto Queiroz, 
Auro Menezes, PlacJclo da SUva Lu
cena. Manuel Flguetrêdo, Eugenlo de 1 

L,una Pedro;o;a, Ra.ul BaWa, Êustachto j 
ele Medciro::i t> A~cencUno Leite. ~::==================:::e=========~ 
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O MOME1NT0 NACIONAL AC TU A·L·I D A D E S 

O HO M EM ruspia o r:1uio todo, 
no S('II modo dr 68'Perar o 

tre m .. E: esfregava a ma11r,o, da ca
m,i.sa na booca srt.ia, omle mn cigat'ro 
u con sumia, f edorento e negro. 

JOSEPHINE EM NOVA YORK 
OPOSJTO DA EXPE.RlENClA I Ci' ftS QU<' . tEsta dos pugnern . ,pois C' e 

GR.\Nl>~~ E ma l an tigo. Vl' tn <Le.::d os primeiro 
mmos d a mona rclli o:1 . pois cm 1326. já 

&)., - A ~~. tratando do a,e- xi. lia a d1vi1 d o • Estados. o qu:l.:>s 
Per/o delle, à1ia.i: meninas estavam 

bem comportada.~ . de laqo <le fita no 

- O DESTINO DO NEGRO NA AMERICA -
AS CE DINO LEl E 

córdo g.Hkho. 110 :1lt-m re fer nd cto nunc paga 1·,. m • e Thesouro. (A. R.). 
pela. comm1SS o p crmanen do POd r 
)&gislarivo e::. .aclu. l, :t-d referendum O GO\"ERNAOOR, Jt RACY MAGA• 

al>eno. Olhavam trlsl e1ne11 t e aquenu 
m1Llt i<l<io paciente, prostraria na me
lancol a h111ni(la da sala. D epois. co1,, 
curio id ade. co11/.empla va,n tl'ln wcso. 
d.e rctb('llO M r pi<tcLo e ca.mi ,, abe,•tc, . 
e~i t rc <loi. :;oldaclos armados . 

O mela ncol ico <le11 / ino do 11egro ame. 
ricano enco1itro11 
Joseph íne Balcer, 
n içcio · .. Estou só . 
Nova York . . · 

no depoim.e11to de 

a s1rn melhor de /i
inl,ci ra111e11fe só. em 

dentro dos llLPa t ro!. grcrn<Ziosos, ntlllli• 
dó s r m11ltidõe, estava só. i n lcira ., 
mente o. <·oino a sua rac·a, na cid :tde 
·· teader" a A merica dos a mericanoç 

óa AB....<l«mlbl • e itnn'L dia t a n1.,eme LHAE:-- VAE AO nro 
~ nccionado p lo go ,· '.tna,:io1· Fln ·es 
da Cunhn . d iz que n ingu" m se i!ll1d ft 
~ IOb.re 18 ~impliQl<:la de d ') COl\gl ' ·~tl.
mento gaúcho. pois t ucto es m ui 
to clar o. a fastando os commealar o.s 
t-end nc!-0~os. 

Integrado num novo rc!?ime <lt'n-:.o
crat.ico. perf !ta m en te nquadra clo n:.i 
Cbost,it.u ição. o R io G r,.•nd c do Sul 
offerece um <'XPmplo parn que os ou
u c &stc>'do~ Jaça m o m e mo. ( A . B.1. 

NO ORÇA."\iIE. 'TO DA ltEPU BLT 
FlGURA A DlVIDA DO ~ 'J'A 
OS, ALCU LAOt\. EM lll .:\-Lll . 
CO 1TOS DE R t l~ 

RIO. 3 - N o Ol~íl m ('nlo igent(' d a 
Republica f i.g1.11·am c e nt :> ., om:c niJ 
cont,os oomo J'êc<', l,a 'l'C'P," "l!.ü ti 'ª 
da. dhdda dos Eslaclos . Pa lando nes
se rent.ido, um comnH'n larist,a d iz que 
o sr . Sousa Costa não t em esp :-r:H1 -. 

lfllSTU 
FEZ .<\.NNOS ANTE-HO~TEM: 

-r:ranscorreu an1,e _hon Lem o anni\·e1·
saT'lo do. senhor ic.a Ma ria da Luz Go
mes Pereira, filha do 1,enc-n Lc S ever ino 
Gomes Pereir{'I, official do 22." B . C .. 
aquart elado nesta capit,aJ . 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Maria Yvonise Peijõ da 
sn veii-a . filha do sr . Bernardino Go
mes da Sil eira. res idente em s 
Rita . ' 

- A senl1orit-a Dulce Te:-.:ci ra de Vn:-.. 
concello.s, filha do sr Ascencl ino 'I e 
xeira d Vo.sconcellos, resiciente em s ~ 
Rita . 

- A menina Olgr, . Jilha do s1·. João 
Ferreira ele Deus resideni,e m s . 
Rita . 

- A menina Lucilla . filha <lo ~1· . 
Manuel Ferreira. commer cia n te rn 
Ca içára. 

- A s ra. S a n tlna Alves, esposa do 
sr . Severino Alves Corr 10 . l'esidem.e 
em S erra Redonda . 

- A ra. Severino. Vi::.nna Baplis t-a. 
e~posa do s r . Ant.onio Leopoldo B ap1,!. ·
t..a . t esictenlc om Pirpiri w ba . 

- A s r a. Mtn ion Nobrega Ara ujo, 
esposa do sr . José A m ujo, om.merd
ante em Pombal. 

-- A senhorita Guioma r Ribelro , filh::i 
do sr . Porphirio Pin o Ribeiro, func _ 
cionario da Imprensa OHichll . 

- A senhoril.a 1-Ienriqueta de Olivei
rn. filha do sr. Diocleciano Belli , func _ 
cionario es tadua l. 

- A m enina vandina. filha c:o ~r. 
José Correia de Mello. infer~or d 
Força Policial . 

- A viuva d . Henriquet2 Helli . rP
sidente nesta capit al. 

- A menina Maria de Lourdes. f i- j 
lha do sr . Ma.thias Vieira. comlller
ciante nesta capital . 

- O menino R e migio, fill:io do s r . 
Godofreclo Cunha Medeiros, fazendei
ro em Pa,tos . 

NASCIMENTO · : 

- Aoha_se em feslca o lar do dr. 
OswalCiio Caldas. funccienario cios Cor
reios, nesta capital, e de sua exma. es_ 
posa, d. Maria das Dores Silva Ca ldas. 
com o nascimento. em fins do mês p. 
findo, de uma criança do sexo masculi
no. a qual, na pia bapt.ismal, receberá 
o nome de Geraldo. 

VTUANTES: 

Para Ma.ceió onde pret.eridc se mn_ 
tricular na Faculdade de Odontologia. 
e Pharmacfa. viaja. hoje. o nosso com
panheiro de trabalho José San iago de 
Moura. 

- Dr. Pedro Ta\'ares - Encontra_ 
se, a passeio. nest.a capital , o digno 
conterraneo dr. Pedm Tavares. fazen
deiro em Alagôa, Nova e ·1emento, 
destacado alli. 

Sr. l\'fa.nuel Souto - Encon:1,ra_se 
se nesta capital, a l.ra\,O de negocio de 
seu particular interesse. o nosso ami
go sr. Manuel Souto, do ali.o commer
cio de Campina Grande e vereadm: 'lo 
Partido Progressista á Camara MunL 
cipal daquella c idade. 

O dlstincto cavalheiro esteve em vi
sita de cordialidade á rcdacção c.les1,3. 
!olha. devendo regresasr , hoje. ao 
centro de suas actl vida.eles . 

Sr. Silva Andrade - Está ncm,a 
capital o festejado poeta Silva Andra
de, do meio intelleet;ual de Campina 
Grande. 

Hontem o sr. Silva Andrade esteve 
em visita aos seus amigos dest.a fo1ha. 
devendo regressar. hoje, áquPlla cL 
da.de. 

Jornalista, Lolz Gil - Está-. a. pas
seio. nesta. capital, o nosso distinct,o 
confrade sr . Luiz Gil, directo:r do O 
Rf!ba.te, de Campina Grande. 

Hontem. á. noite, s. s. esteve em vi
a,1ta aos seus amigos desta !olha. 

SI'. Bento de F'lguelrédo - Encon
tra.se nesl,8, capital o ar. Bento de 
Flgueirêdo, elemento dos mais desLtl,
cado da sociedade a,mpinense e que 
durante a "ºª gestão dos negootos pu
blicos daquc,Ue Importante munlclplo 
se re\telou um administrador devotado 
aos interesses de sua terra. 

o sr. ,B,ent,o de Flguelrõdo é hospede 

S , SAL, ADOR, 3 -- F nla -sc C(U' o 
governador Jurncy M n.g lha"s scgui 
J ~ , :i11da est a em ana. para o Rio. 
,:te av ,b. a f im de pal'ti ipar doi; 
r.01 clav s pofü1cos. A . 8 . t . 

O~ TltABAU·IO~ OA Jt:ST (ÇA A 
FlM DJ.; .e\ P (TR AR, A Il1':SPO. SA~ 
.nnj1n ~OE nn:mNAL nos 1~i~-

01,\.m~os. .N O i\10'1-11\' PNTO 
C01\'[M UNIS1'A OF.\'RRAO F.S'l J\lt 
CON'CJ, YOOS DENTRO O E Ui\1 
l\[ ~.s 

R I O . 3 - Esvllsiam -sc os p1· , !üclios 
1>0.iilico. . A i lhn d:is Flôres 1·., toma 
ans poucos o !;• u a )f•cto habiL t1 11 l . 

Os t1•11-ba!hos a fini ele arm rar a 
cu ipnbihd adc dos civis e mllitn r<' <'n
\ 'O victos na in tc•ntona venncllta d e 
no vembro ulli mo. deverão ftcar con
cluidos cl :>n t.ro de u:n m~s . 1 A . B .). 

AS MINAS DE DIAMANTE 
DO BRASIL 

A :- prin cinac-~ min.1s d<.> diamantes 
do Brasil e lã-O lccaliza<las n os Esta
dos da Ba h ia. Mini1s G<' r,rs. Goyaz. 
Pa raná e Ma1,t,o G,·o.s;so. S"ndo actu.1J 
rncnte C'SCc o mai0r producLor. ~o m 
m ino qu-2 se -:-s enfiem de •d<" ás mar
gens do rio das G ar,as a Cuya bfi.. 

,s egundo os teclm1cos. diam n r~ 
brasileiro é ~xcepclo.1:.1.J <'m den id . .:le, 
em bora perca . cm ta manho ~ purésa , 
para os de c-:.'rL3 · regiõ~s a.frlcan as. 
.Por fa)l,a de orga.1izaçi o de e •dito 
ou de cornp.rn.hias exploradoras . o:; 
g-ar ~mpos nacionaes atravessam pro
f unda crise. <'mbora e tejam ne1l~s 
Lra ba ll1a.ndo 1aind-a CCl' C:l d ·~ 2,0' 000 
~ &was. E' im pos1-i\• <>J obter- e esl -
t i.~ ~ica o l ficia I da µr·cducçào do d1a -
ma n L-e no Brasil. nã o so por !a lla 
de .. com.rol ·· no, vastcs "garimpos ·· 
com.o a indn Delo volume incalculave1 
q11e o cont,rab .. n do <'scoa . . 

Na zona. diaornnti fern da Balúa, há 
o ··dJ...'tma n t" pr lo .. ou "carbon ato 
p 1-eLo "' u1;ili7,ado ru, perfura.çõcs e 
q u<', a1,f agor~ . c-m tcc1o o mundo, só 
fr-• a&ig:,1al.,cio ncsw retrino do nosso 
p:\ ÍS . 

VIDA ESCOLAR 
COL EG IO DIOCESAL'lO PIO X 

Recebr-m os. <i , Direc·coria de se es
t.ab< l cun n tc. com pedi-do de publ,
caçã o. o . cguintc: 

.. A D'il'<'C&or 1a d o Collcgio D i()('<' sa 
:no P lo X aYtso aos im " rc-•ndos qu<'. a 
p a i ,n• d " h Je a t d in 15 do co1·
r YLC, se .1cham a be i·tas a · ·nsc1 ip
çúes ,,a r a <.> xaine de actm is•ii.o á. ma 
Lricula na 1 • .- ~ rle do curso secunda -
rio . 

De a ccôrdo com as exig ncia re
gulam r n a re c:. os cand1d atos de-verao 
junt a r á s . un oe içõc~. os gui n Le. 
documnnos: <'üLldã.o do R egistro e -
"il provando t<' r 11 a nn~s com pic
t :>s ou a compl t.ar acé 30 de Jun ho 
do correnLe a1mo ; n ursLado m di ~ 
de ler 6ido vac~inado recen1eme~1 
cont-ra a VP.no1a t de não soff 1't'r 
mole ria i 1fecto-contagío a : recibo do 
pagam.cnto da taxa de inscripçã o 

O cxam" e re11lizat"á n a segu1,-\a 
quinzena d ? fcve reirc. em dia pr_ ia 
mente determinado e an.:1unciado ·· . 

de seu innáo. o sr . governador Arge_ 
miro de Figueirêdo. 

- Em via.g_cm cte regresso. seg~em. 
hoje. para Campina Grande. as se_ 
nJ1oritas Dulce e Lourdes Barbosa . 
elemen tos dest.acaclos da sociedade 
da.m e fill1as elo sr. Demosthenes 
Barbosa. presidente do Concelho Mu
nicipal daquella cidade e do alto com
mel'cio exportador ele algodão alli . 

Ninqu m se animava 11aquel1e <t1nbi 
en l c escu ro . Apenas o gazet eir o ent rou 
com um ar lri u m.ph~m te var a depo is 
ta mbem se cala r. T udo es maecfo, na 
eslac<io . 

Ella. . o cri i//lu n·rec,mela de " Zou 
Zou". e, banLlhenla ac:lr i: </UC andou 
f a .:e11du venl oinhets das c;abuas mai! 
ar ú. loct'Cilic;ct •: de ,~ari.s , 11u111 clel 'rio do 

acclanrncõe , sentiu-.sP iwlada, ,·omple
tam enlc .só. na <"idade vertical do! 
ame1:ica1w ·. sua ·pai ria de nascunento. 

N l•ga1,1 - lhe um 'fX.JZt.<,;O, com.o l eem nP
()a<lo a l odo,q os negros (le Novo. Yor/: , 

o :.i1nplc.~ ycs lo <lc se servir do mesmo 
cõµo em qtte u n b1·a11c:o tenha .sacia
do a sr<Lc 

- " Oh , 'âo é que tenhamos a me
n or nbJeCc<i.o em ros receber - e:rpli 
ca o tlireclor c0 n .suai idade. Mas u ,,1 o trem cl1 cgon n ul;lanclo tudo. A 

m 11 llidáo can~ada co1·reu. para lá . E 
h.0 11 t·e adeus. H ouve m na ,wta de hu
m anidad e sent icla . Sómente . Depois 
t ado morreu , t.udo se <Lpagou na m ar-

Rctraton rulllttl <lolorosa vagi.na, o holef como o no. :íO, oncle receuemnç 
destino da sua rnca na c: i<l.tute /,1., 111u / - muilos viajantes vindos elos e ~, <"'º' 
tuaria dos cirra11h a-ceos 

" O S arranlla-céos. esse. 111il/1ares de 
do Sul. niio podia1nos co1·rer r i <:<·o 

I ~so me bastou . 

ha lerda e lenta do trem poeir ento .. 
jancllas vasias, ess~s /achadas 11ws Levantei -me q1w.si a correr . 

O hom em , agora, de müo 11 0 queixo. 
ia m irando o sol e coçando <i Jer ida 
da perna. . . As d1ws meninas de l aço 
de borboleta não virn m o sol . Scisma
va1n dcanle da ferida do llomem ... 

esses a 11 01tlos duros! Tuclo Lsso e1t nun- Ga111ta a.s ruas lur,wllua.ruis, as 
cc1 tinha visto, por<1ue quando Pu parl1 ··stree/s · <lesco11 !1ccidas entre 1a,:, o.~ 
daqui. lia <ie:: armo::,, en Unha mêd.o polidos ·'!fe!I " , " all rf91ll!i' e ·· 11wch 
das grancles uiagens por mar. En obliqê"' dos "''f)OliC'emen " e i1tspecto-
11<i o q iie r ia ser nem o que Pu deixava res c11rio1::o 

- E' tão grande. . . Capa1 de 1i..e11t 
nem o que ia procurando "' LemlJra-1,e do. cus succesos <le Vor-

· <:arm· 
.Josepltinc sente u. a11wrgw-a do pri- soria, Lo,idres. Berlim. Rio e Pari.~. 

meir o co•1.tacto. principalmente Paris, oncle viveu de: 
,,,~ o " Normandie" encosta ao cáes e a a11 11 os sem 11 1111ca sojj,·er 11ma lrnrni -

C O,lIO eslava ía;.encl o 1m1ilo n cgri11 Jca sác Encontra a lria rrcep- lhação . 
cal or, ella.s liraram os çáo de olguns rcporler mi1Jeci', (file D entro <la cida<le , erlical elos a111crí-

c lt_a pé1LS_ de flõt~s e. como moca <lo- , lhe crivam dt.· ve,·yuntas imperfinenle. r a nos, ,ua palria ele na <"imcn t o. uma 
m rn.g ue1 ras, vecl ll'a111 sorvete • • e indagarõcs i11tfo mais in i ta11tc- . 11err,onh,<t a sobresa.lla . angustw. ele. -

- Dois cr ême . o cn acionalis1110 yanlcee. o tal se11- uo ta : seu de lino, naq 11 ella llora , é ,, 
O garço11 apre. sorL- sc . mmia volla $acionalismo q'l/e desv,,.lua. e. ao m1; .. 

ra p1da, grilando. r eclamando o sor- mo t empo em:>olga, não t ht nada ele 

vele . .. exlraord inano na ja,no:,a prelinha. 
Eram <les <'S mocas que vest em bem tapava-lhe o espii-it o o accentuado 

aos domingos. Usam lerco e espel ho preconceito ele cõr que jc•: encurralar 
na missa e i·(io ao melh or cinema da n o bairro lfarlem todos os negros de 
cidade. sem deixar de olhar par a o l\'o t>a York. 

clnb ... Olha, da amw·ada do navio , os seu· 
- Ett cs l ou /.erminan do a leitura • • irmão. no ·ang11e. cl 1,el/e de n1111:r e 

O rom a nc:e é opti m o ! bracos 11,11sc11losos. cspa/1,ados no ccu:s . 
- Eu prefiro ci1 em a . . 1 - .. Essas -pessõas . esm. pessoas da 
Ia m en t rando t'a7>a:es ele rou pc;, : 1ni1ilrn rac·o , ern a min, qfle e.~pcra

b1·a11ca . acostumados em dansas e ba - ! ,•am ? " 

11 l1os de m a r . As d uas conheciam I f'o.'âo 
t odo· . Os seus dejeitos. as su<1 s nomo- ; o. negros americ<111,Js 111mca t ive

radú.<; os calos ~~ - seus 1Jés .. _. I mm. <lireiios. Nem 11ie.smo o direito na -
- U /J/a occas ,ao c11 danse, com I Lura/ e hum ano d " soli(lariedade 1ra -

aouelle e elle dell 1.Lm pulo medon11n tenw, enlrc o::, me111b1·os da m.e ma 
quand o 11,e v i.sei n o 7Jé . . 

Veiu o sorvet e . E el las. com dedos 
a.fil ados e u111ta reior adas. <·ra1 a-
r am - se no gelo . 

O bond ia sahindo . carregado dr 
gent e de r o11pct bmnca . E reinava so 
bre a cidade uma 7Ja r •. um silencio dP 
can flCO domi11g 1teiro 

,;;-* 

D UA S corô(IS nu /ren l e. E o gru -
po de mocinha s, aleyres, de 

olho 1echado ·parll o sol ... E ra o an ji 
nho que levavam . O caixão m i údo sa-
h ia como u m ponto celeste 1w,quclla 
e:rh i biçâo terrestre . . . E o sí110 borbu
Uwva de sons. fes/.cja.ndo a 111,.orl c 
como o m elhor prent io para a crian 
<,a que n ão iala ... 

Ellas vão fazendo sem saber a von
tade do remoto Lucrecio. O poeta 
aco1iselhou que a morte devia ser r e
cebida assim. Entre risos, com satis
façã-0, m.esm-0 com pagodeira, porque 
nella tu.do repousa : os olhos e a von
ta.de de ver . . . 

o sol toma parte com a sua luz na
quella hom.enagem ao anjo. As flores 
ch~irmn, molhadas do suor das meios ... 
Ha risos de moças. Ninguem chora . 
Todos sabem que 1L1n a.1110 1w,da soffre 

. no 011tro 1mmdo . . . 

,·asta , porq11e o nt•gro ,, ainda umc, 
cc1 ·ta na 11. m rica 1. Os patrões I !Jrn n
ni~a,11 o. homens 11erofoos d<i raca d r 
Cllam . j 1111gindo-os á <:ci11qa do cav ita 
lis1110. 11 egan do- ll ·cs (ll e a C1legr ia de 
viver . 

e.~se. o destino h umi/lia n l e <[ () pre
l o . em Nova York. 

A /J l'oad11xi11 . cheia de l u ininosidacles. 
é um a -- blagHe" àolor o a á existe ncia 
de uma imnte 11. a mulli<lâo negra que 
vive ( " Vi e" é u M a pa lavra que se n ão 
ajw~l a l>em, que 1-e.gel a entre a h ll11ti 
da obscur i<lcicl e <las rl(a · estreitas do 
ba.irro Harlem . 

Josephi nc Ba lcer sente cahir sob1·c 
si, com todo o seu peso avassalador, a 
i11di11eren ça do " 1JCmi':ee " dis/ar c:ada 
numa hypocrila poltdez pela :sorte dos 
se,i.s irmãos . 

Elia, que conquistara a Europa, a 
A merica do lati11os, fci.end-0 v ibrar . 

. ' 

. . . · ex·,j·-; '6 . . . . . · 
· L e I Te · e o N ·o EN S·A o o 

· S I T l E ... ·N S E 
1 • ' 1 .. # '·. • - •• : . ~ ' - ~ • • : 

mesmo destino. ú mesma lorl11rad ,1 
sorte da , tta raca que ve11ic1,la noç 

. " snbt1•a11~ " e por toclos os centros cl t! 
l ra ba lho pesado e t 11ra11ic:o da gr<rnde 
·•city •·. 

Josepll ine B aker estú só, inteiramen
te só. cm N ova Y orT.-

BARATINHAS MIUDAS 
Só ctcsnppnl'ccem com o uso do unico 
proctucto lit.1 U1 do que aLLrahc e e>:Ler
mina as Jorm1gin has cn eiras e toda 

cspecie ele bal'nt.as 
"RARA FORMIGA ::J 1'' 

Encontra_se nas bôas P h:wmacias I? 

Drogarias 

DROGARIA LO:!'mRER 
Rua. Maciel P in.heLrv, 128 

NOTAS POLICIAES 
N,u·nlhou a espo a 

As r ixa, caseiras nem sempre fica m 
no bate-boc·ca ctos esposos. \ ' Ô.O mais 
alem . r e estincto-se muiLas vezes de 
caracter grave. 

Nesses casos o marido. como n par
te mais fórte. é sempre o aggressor. e 
p. mulher a etema victima. 

Aqui temos um desses exemplos. oc
corrido no povoado Mogeiro. cm 1 ta
bayana. no dia 19 de janeiro ult imo . 

Luiz Gonzaga de Araújo é um indi
,•íduo de maus bofes, por qualquer 
coisa. se arrepia . Naquelle dia mal 
succedido nos seus negocios. chegou 
em casa com azedume e arranjou log·o 
uma discussão com sua esposa Ma-
1ia das Neves e não custou fazer uso 
ele uma navalha com que golpeou com 
dois profundos talhos a sua infeliz 
victlma . 

o covarde criminoso foi immediata
me?1te preso pelo João Lyra. de lla
bayana . o qual já fez remetter ao dr . 
juiz municipal o respecth•o inquerito . 

Foi enconfratlo boiando 

A policia de Borburcma fo i nvi adn. 
em 26 ele janeiro p. passado, achar-se 
boiando no açude da usina hydro
electrica daquelle municipio. o ca
dR.ver de um homem . 

AJ'liENÇAO ' • 
ASSOCIAÇÃO OOMMERCIAL 

Assembléa Geral Extra-
ordinaria 

o sargento João Fclippe, delegado 
local. tomou immediatas providencias 
a. fim de remover o referido cadaver. 
que logo se reeonheceu tra tar-se do 
i.ndivid'uo R.omeu de ta l. de cõr pre
La e ic!ade avançada. r esidem e m 
Serraria. 

AMANTEIGA . HNEIRA "Garça" 
\ YTS AOS SErS CO:'\Sl .MIDOHES QlJE, ... lMPOR: 

T \:\!CIA UISPE~DJD:-\ NOS A. NOS ~ rI-..RIORES 
F\f. C>l'TH.AS PHOPAGA~DAS. Y:\E SER EM 193H 
1)-J~'J'HlBL 10 E l Yr\UOSO.S BRJNDES~ QUE, HE
Pl-lESl•:~T.-\DOS POR V. LES, SE E.'.'J_CO ?HARÃ~, 
A p HTJR DE l.0 DE ,J \:'\EIHO, ~AS LUAS PRF.-
i\H D \S. ., 

\1'1.U°'IC.\ DE ()t'TRO L A DO, QPE. GR Ç S AOS RS-
CO .. J-'()l·H:Ós DOS SEl ·s F.\BRICANTES E Á CIRCUMS. 

TAN(:J.\ ))E Sl-:ft PHODl zrn ~A ;\,J. JOR E MAIS 
NíÓDJm~ F \BRICA DE L \CT1CINIOS DO BRA
Síl \ Sl' \ Ql AUJ) \lrn FOI MUITO MgJ..HOHA
i>.\:•por>r·:'.'lJ>Ó HO,JE si,; CO'.':SlDER.\ H A MELHOR 
~J.\~TETG.\ ~ \CIO. '.\L. 

Manteiga mine'ira "Garça'' 

Rs, 125:000$000Jde b~indes!! -

Dr ordem do sr. Presidrnlc 
da .\ssociaç;'.iu Commer<·üd dH 
Parnhvba e dr HC't'órdo c·c1m o que 
p1·c-<·eiiuam os nossos Eslalulos, 
ficam convid~1dos lo<I s so
ei os no gõzu ele S C'U s d i re il os. 
parn u111.1 reuniüo de Asscm
hlt'·:i G<.'ral l''\.lrnordin:11·i:1 a re~,
liímr-se no di.1 4 de fen•reiro :'ts 
rn horas. 

• Jo:cio Pc ·,;ii-.n. 3 t <I<> j:ol nril·o de 
1n:-fü. 

João Luiz Ribeiro de Moraes 
Primeiro sec-r<'lnrio. 

o exame procedido no morto cons
t,a.1,0u ter sido o mesmo vict.ima de al
gum accidente casual. provocado pelo 
estado anterior de embriaguez em que 
se achava . 

Desa.tj,re na estrada da Penha 

Occoneu a.nte-hontem um grande 
desa."Stre na estrada. da Penl\a. onde 
vh·ou um caminhão cheio de pass a 
geiros, attribuindo-se o accidente à 
imperícia do hauff ur . 

No desastre morreu uma pessõa. e 
out.ras muitas ficaram feridas . 

Apena dois pa ageiros escaparam 
illesos . 

PRINCIPE DE GALLES E FLORETiES 
serão sempre o·s charutos preferi• 

dos pelos fumantes de bom g.osto 



A UNIÃO - Terça-feira, 4 de feverei.i·o de 1036 

PAR T E o F F 1 e 1 A L 
-~--------~----------------~--------------------

:JJMINISTRAÇÃ0 DO EXM0. SR. DR. ARGEMIR0 DE 
FIGUEIR!DO 

Decreto n. º 689, de 30 de Janeiro de 1936 ( *) 

Bananeiras. solicitando dispensa de 2 
e 3 mêses, respectivamente, que lhes 
faltam para completar a. ida.de exigida 
para a. matricula no 1 . 0 anno da Es
cola. Normal daquella cidade. - De
ferido, é. vista. das informações. 

Regulamenta a lei n.0 54, de 30 de dezembro EXPEDIENTE 
de 1935. que creou a Caixa do Fomento da Agrt- DIA 3; 

DO GOVERNO DO 

cultura. 
Argem1ro de F1gueirêdo, Governador do Estado da Parahyba, 

DECRBTA: 

Art. 1.0 - As taxas instituidas para o fomento da agricultura no 
Estado, constantes da lei n .0 54, de 30 de derembro de 1935, vetada parcial
mente. serão cobradas dos productores, em conhecimento de "Rendas Di
versas". 

Art. 2.0 - O pagamento das taxas terâ lugar quando da expedição 
da guia de desembaraço que deverá acompanhar o producto, para dentro ou 
fóra da circumscripção fiscal. 

§ unico - A taxa sobre aguardente deverá ser paga pelo fabricante , 
mensalmente. á vista dos quadtos de producção apresentados â repartição 
f iscal da localidade, confrontados com a escripta fede.ral, observando-se em 
tudo o disposto nos U 4.0 e 5.0 do art . 30 da lei n .0 677, de 21 de novembro 
de 1928 . 

Art . 3.0 - Quando se tratar de generos de pequeno vulto, destina
dos á vende. em domicilio ou feira. dispensados da exigencia da guia de de
sembaraço por força de recommenda.ção fiscal. é dever do productor ou por
tad<;>r apresentar-se á primeira repartição e effectue.r o pagamento da taxa 
devida, recebendo o respectivo conhecimento que acompanhará a mercadoria 
ao seu destino . 

§ unico - No caso do artigo precedente, se a mercadoria fôr ven
dida por atacado, será transferido o conhecimento ao comprador a fim de 
que possa requisitar a guia de desembaraço ou exportal-a . Se fôr vendida 
a retalho nas ruas ou feiras, o conhecimento será recolhido é. repartição fis
cal da localidade onde isso se verificar. sendo ah1 1nut1Uzado . 

Art . 4.º - Não sendo pagas pelo productor as taxas de fomento o 
comprador ficará responsavel pelo pagamento das mesmas perante a Fa
zenda Estadual. 

Art. 5.0 - Os estabelecimentos 1ndustriaes de beneficiar algodão são 
obrigados, sob pena de multa de 50$000 e. 200$000, e o dobro na reincldencla , 
a exigir, antes do beneficiamento, prova do pagamento das taxas de fomen-
to agrícola . -

Art . 6.0 - Tratando-se de algodão em pluma, cuja taxa não tenha 
sido paga pelo productor antes de beneficie.do, o comprador fica obriga.do 
ao pagamento da mesma, como se o producto não fôsse descaroçado isto é 
computando-se como três kilos de algodão em caroço cada kilo de 'algodão 
em pluma . · 

_ Art . 7.0 - As mercadorias exportadas no lugar de sua producção 
p_agarao as taxas de fome~to por occasião de serem processados os respec
tivos despachos ou extral"udos os conhecimentos de exportação, tirando-se 
tambem, em qualquer hypothese, o conhecimento de "Rendas Diversas", para 
cobrança das taxas. 

Art. 8.0 - Não serão concedidas guias de desembaraço nem proces
sada a exportação de productos que não tenham pago as taxas de fomento 
agricola . 

Art . 9.0 - Os conhecimentos de pagamento das taxas serão inutili
zados. co_m referencia de numero nos despachos ou conhecimento no acto da 
exportaçao dos productos . 

Art. 10.0 - Ao empregado que fornecer guia de desembaraço sem a 
prova do pagamento e das taxas de fomento, serà im~te.. pelo chefe da re
partição fiscal ou autoridade competente. a. multa. de 20$000 a. 100$000. 

Art. 11.0 - Revogam-se as disposições em contrario . 

Pala.cio da RedempçA.o. em João Pessôa, 30 de janeiro de 1936, 47.º 
da Proclamação da Republica . 

ARGEMTRO DE FIGUEIR~DO 
Isidro Gomes da Silva. 

(,. ) Revroduzido por ter sahid.o com incor recções. 

i;ovêrno do Estailo 

EXPEDIENTE 
DIA 1.0 ; 

Petições: 

DO GOVERNO DO 

Cima. municipio de Itaba.yane.. soli
citando noventa (90) dias de licença 
com os vencimentos integraes, de ac
cõrdo com o art . 170 da Constituição 
Federal. - Deferido . 

Decretos: 

O Governador do Estado da Para
hyba nomeia o sargento Lauro Torres 
pare. exercer o cargo de sub-delegado 
de policia da c1rcumscripção de Be
lém, do d.Jstricto de Caiçá.ra. 

O Governador do Estado da Para
hyba. exonera, e. pedido, Lauro Caldas 
de Barros do cargo de official do Re
gistro Civil de Nascimentos, Casamen
tos e Obitos do termo de Alagôa No
va. 

O Governador do Estado da. Para
hyba nomeia Adaucto Graciano da 
Silva para exercer o cargo de offícial 
do Registro Civil de Nascimentos. ca
samentos e Obitos do termo de Alagôa 
Novo, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica . 

O Governador do Estado da Para
hyba effectiva Salvador Innocencio 
Lima da Silveira no cargo de 5. 0 es
cripturarlo da Chefatura de Policia. 
devendo solicitar seu titulo da Secre
tarie. do Interior e Segurança Publica.. 

O Governador do Estado da Para
hyba effectiva d . Juracy Henriques 
Maia no cargo de 5 . 0 escripturario da. 
Secreta.ria do Interior e Segurança 
Publica, que vinha exercendo interi
namente. devendo solicitar seu titulo 
da. mesma Secretaria. 

O Governador do Estado da Para
hyba effectiva o sr. Lauro Caldas de 
Barros no cargo de auxiliar de Labo
ratorio da Directoria Geral de Saúde 
Publica, para o qual havia sido con
tra tado, devendo solicitar seu t itulo 
da Secretaria do Interior e Segurança. 
Publica . 

O Governador do Estado da Para~ 
hyba nomeia d . Thereza Espinola. de 
França. para exercer o cargo de ser
vente do Jardim da Infancia, do De
partamento de Educação, devendo so
licitar seu titulo da Secretarie. do In
terior e Segurança Publica : 

O Governador do Estado da Para
hyba designa os drs . Plinio , Espinola, 
Oswaldo Brayner e Manuel Florenti
no, a fim de inspeccionarem de saúde, 
para effeito de aposentadoria, o sr. 
Moyses Brasilino, guarda. fiscal da Fa
zenda estadual, ás 14 horas de ama
nhã. na séde da Dircctoria Geral de 
Saúde Publica . 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 3 

Petições: 

querendo licença para reconstruir sua 
case. de palha, á rua Peryllo de Oli
veira n . 40 . - Como pede. 

De José Leandro de Lime., requeren
do licença. para renovar a coberta. e 
fazer diversos reparos na casa de pa
lha, de sua propriedad~. á rua Tira
dntes n . 80 . - Como requer . 

De Lyli Barbosa Chaves, requerendo 
para trasladar os restos morte.es de 
seu esposo. Jorge Gonçalves de Albu
querque Chaves, para o cem.iterio de 
Recife . - Deferido . 

Uniforme 2.• (kaki). 
Dia i J nopectoria, irua-rda. d,. !, , • cl:tUt 

JI.. 41 ; 
Dia A . SI P . , iruanla de J . • cla ss~ n.• 

l ; 
Dia 4 S IV., iruarda. de 1.• classe 11,n 

e · 
'Rondantes, &'úardb..;flfcjal Lui3 Corr~• 

• iiuarde. de J .• cl~se n .0 3: 
Guarda. de> Quartel, iiuardaa na . t.'I, 82, 

ht> e 98: 
( :;.arda à S jP . , auardas na. 721 ôO n 

6S: 
.Boletim n.0 26 . De José Isidro Gomes, requerendo 

licença para cobrir duas casas de pa-
lha. sendo uma na avenida Abel da Parn; conhec imento da eorpo ra<,;i"I e de-
Silva n. 42 e outra na rua João Pes- ... ida execução. p u bJJ.:.o c.. t,cgu lr.~ : 

sôa, na povoação Indio Pyraglbe . -
Como pede . Sea-und!i, pa r te : 

De Ignacio Cavalcanti de Lacerda 
Lima, requerendo licença para fazer J - Priiçõe;, dtepachadu - De ller
installaçáo d 'agua em sua casa á rua mano F'ernan dct- de Farini,., Te<J U•~re ndo -.,ara 
Marechal Almeida Barrêtto n. 576 . - prest ar <'T.ame de chnufíeur proÍ Íi blCnoJ. -
Como pede . Como l'e(111er . - Nomci.o os s rs e nC3. rreJ-

De Salvador Amaro de Macêdo, re- iicdo da S IV , e o cha11ííeui:- j-,rofiss ióni1 
querendo licença para se estabelecer Dyon isio e . da Cu nhn, para , em .::omm is~ã~, 
com uma quitanda. á rua Frei Hercu- sob a wes idencia dest a In spcct ·>ri:i pro . 
lano n. 72, na povoação Indio Pyra- cederem no exame devido, ás 14 ho

0

raa d~ 
gibe . - Deferido . hoje_ no locnl do c05t umo . 

De Manuel elo o ·. requerendo matri- De J oaqui m de Mira nda. He nr iques challf-
cula para o seu caminhão Ford, typo feor n mndor pela. Prefeitura de S erraria . 
33 . - Faça-se a n1at ricula. 't"equer endo trnTl6 fe re ncia de sua car ta pau. 

De João da Costa Cabral. requeren- J ellt& lns pect.oria,. - Def erido . - Seja. o 
do licença para fazer installação d 'a- -requeren te c:: am.foodo de accõrdo com o 
gua. em três predios em construcção, á Reiiulamento . 
avenida Floria no Peixoto . - Como 
requer . ( &ss . ) Delm iro Pereira de Andrade, cel. 

De Theodora Maria da Conceição, comtc. it erai . 
requerendo licença para fazer diver-
sos concertos e renovar a coberta de Confere com o origino! - El,..-sio So-
sua casa de palha, á ruas . João n . brelr.a, ten . cel. s ub-com t c . 
458 . - Como pede . 

De Maria Laurinda, requerendo li
cença para fazer alguns melhoramen-
tos no quarto para deposito, no predio COMMA N DO DA POLI CIA MJI.ITAR DO 
n . 137, á rua do A. B . C . - Como ESTADO DA P ARAHHYDA DO NORTE 
requer . 

(AuxiUar do E1:orciGo) . De Carmello Ruffo , requerendo li
cença para const ruir uma casa de pro-
priedade d_o Montepio do Estado, para Qo&rtel em João Pfflaóa, J de íenreirt 
o dr . Jose Flosculo da Nobrega na tln 1936 . 
avenida Princêsa Isabel. - Comd re-
quer . Ser vl~o J)O.ra o diA <I. (Tcrçn-fcir:i~. 

De Segismtmclo Guedes Pereira Ju- Oífici.al de d ia 2 .• tenente Ra:rmundo 
nior. reclamando sobre o lançamento Co~lho . ' 
do imposto de seus terrenos devolu- Ronda á Guarnição, I. • 6argcnto Celso 
tos . - Attenclo em parte, de accõrdo Angt'lo · 
com o parecer da D . E . F . Adjuncfo no olficial de d ia a.• sar&eoto 

João Gadelhn . ' 

A Prefeitura multou o sr . Manuel 
Hypolito. por ter sido encontrado leite 
procedente de seu estabulo com 3 de
cimos d 'agua, no dia 3 do corrente, 
em poder do leiteiro que la levar na 
Maternidade, fraude que foi constata
da pelo Laborator1o Bromatologico 
deste Estado . 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA Cl
VICA DO ESTADO 
Quartel em Joáo Pa16óa, 3 de fevereiro 

de 1936 . 
Se!'Viço vnra o d ia. .C (Terça-feira) . 

Ordem á CfO . , soldado corneteiro Mi ner
vino V!eentc . 

Piquete ao QIF ., i;oldado corneteiro Apri-
1rio bidro . 

Dia á • Scerctnria cabo Ayrton . 
•l'lia~••ao telephoite,• sol,llado t.el~honl511l 

J05f Clement.ino . 
Boletim n. • 27. 

(11s 11 . ) Tenente Francisco 
toe, inspeclor ~ora l . 

P . doe .San-

Confc-re com o orig inal : - Joio llacltl 
- d~ Sitnto", s ub-inspector interino. 

De João Borges de Castro. reque
rendo reintegração no cargo de auxi
liar revisor da A União. - Indeferi
do, á vista das informações . 

De Caetano Julio, 2. 0 tenente com
missionado da Policia Militar do Es
tado, requerendo o pagame.nto da im-

De Rosa Amelia de Barros. profes
sora da cadeira rudimentar ur a.na. 
mista "19 de Março", no batrro Rog
gers. desta capi~l, reQuerendo trin
ta (30) dias de licença, pa.ra. prosegutr 
no tratamento de sua saúde. - Sub
metta-se á inspecção de saúde. 

De Sebastião Gomes Correia, 3. o 
escrtpturario do Instituto de Identi
ficação Medico Legal, achando-se do• 
ente. requer trinta (30) dias de licen
ça, para seu tratamento . - Submet
ta-se á inspecção de saúde. 

De José Leandro de Lima, requeren
do licença para fazer diversos reparos 
e renova,r a. coberta de sua casa de pa
lha., á rua Tiradentes n . 84. - Defe
rido . 
·De Formozina Soares de Sousa, so-1 

licitando licença para cobrir sua casa 
de palha, á rua Rodrigues Chaves n. 
240. - Deferido . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA 
DIAS 1 E 3 DO CORRENTE 

RECEITA 

DOS 

portancie. de duzentos mil réis ... . . . 
(200$000) , proveniente de uma via
gem feita a esta capital a chamado 
do dr. chefe de policia. - Deferido. 

De Antonio Nunes Leite, soldado n. 
633, da Poli.eia. Militar do Estado, so
llcitando 20 dias de dispensa. do ser• 
viço dessa corporação, para ir ao Es• 
tado de Pernambuco, tratar de nego
cio particular. - Deferido, á. vista das 
informações . 

De Lydia Bererra de Araújo pro
fessora publica. rudimentar de. povoa
ção de São Francisco, de. cidade de 
Sousa, requerendo novo titulo de no
meação. - A' Secretaria do Interior. 

De João Victorino Pereira, preso da 
Cadeia. Publica desta capital, solici
tando perdão do resto da pena que lhe , 
falta cumprir. - Ao Conselho Peni
tencia.rio pare. emlttir parecer. 

De Maria das Graças Costa, profes
sora ef!ectiva de. cadeira mista, rudi
mentar, urbana de Lagôa do Me.tto do 
municipio de Areia, requerendo ~ovo 
titulo de nomeação. - A' Secretaria 
do Interior . 

De Damião José da Silva solde.do 
da. Policia Militar do Estado, reque
rendo reforma de accôrdo com a lei 
em vigor . - Indeferido, á vista do 
laudo de inspecção de saúde a que foi 
submettido o requerente . 

De Marie. do Carmo Araújo Lima 
professora effectlva. de. cadeira rudi~ 
mentar, urbana, mista de Puxina.nã, 
solicitando permissão para cursar o 

, l .º anno da Escola. Normal "João Pes
sôa ", de Campina Grande . - Defe
rido, em face das informações 

De Maria Vianna. Torres, pr~fesso
re. rudtmentar, mista. do povoado de 
Riachá.o, do municipfo de Ara.runa. 
achando-se doente, requer seis < 6) 
méses de licença., com todos os venci
mentos para. tratamento de saúde. -
Deferido, nos termos do laudo medico 
com os vencimentos na. forma da. lei: 

De Leonor Soares de Mello, profes
sora da. cadeira. nocturna do sexo fe
minino da villa. de Sapé, requerendo 
três (3) mêses de licença com os ven
cimentos tntegraes, na forma da lel, 
para tratamento de JUª sailde. -
Submetta-se á, tnspecçao de sa11de. 

De severtna ~e Hollanda Cavalcanti, 
professora effecttva. d& cadeira rudi
menta.r, urba.na,. mista de Moge1ro ~ 

.. ... , . ·•-

De José Guimarães Braga, 1 . 0 te
nente pharm.aceutico da Policia Mill
tar do Estado, solicitando o adianta• 
mento de três mêses de soldo para ac
qutsição de fardamento. - Como re
quer. 

De Maria Annita Coutinho Medeiros 
e Hermengarda Osias, alumnas do 
Collegio Sagra.do Coração de Jesus. de 

De José de Sousa Lime., requerendo 
licença para ultimar os serviços de sua 
casa. á avenida Maximiano Machado 
n. 528. - Como requer. 

De Joaquim Freire de Mendonça.. 
solicitando licença para construir sets 
metros de muro, ao lado de sua casa, 
á avenida. Abel da Silva n. 480. -
Deferido, á vista da informação da D. 
E . F . 

De Severino Luiz Ferreira.. solici
tando licença para construir uma casa 
de taipa e palha, á rua do Sol, junto 
á de n. 250 . - Deferido. 

De Leopoldina Ferreira da Silva, re-

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E .DESPESA DO 

DIA 3 DE FEVEREIRO DE 1936 

RECEITA 

Saldo do dia 1 . 0 do corrente . . . . . . 
Dr. Alcindo Medeiros Leite, por compre. 

de um reproductor zebú . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da 

rendA do dia 1. 0 • _ ; _ ••••••••• 

DESPESA 

Directoria. de F. e Producção - Folha 
de operartos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Instituto Sericicola - Idem do mês de 
janeiro ..... . .... . .......... . 

Edmundo Barcellar - Adeantamento . . 
D. Francisca Cabral de Andrade - Li

quidação de vencimentos . . . . . . . . 
Luiz Eurlpedes M. Franco - Adeanta-

mento . J • .•• . ..•. • ...••••• . . 

Deocleciano de Belli - Idem . . . . . . . . 
Evandra Souw - Restituição de cau-

ção .... . ............. .. ... . 
Motta Silveira & Ola. - Idem, ldem .. 
Directorte. de F. e Producção - Folha 

do pessoal contrate.do do mês de ja.. 
neiro . . •............ • • • 

S&ldo pa.re. o dia 4 do corrente . . . . . • 

200$000 

28:800$000 

104$000 

2:276$800 
300$000 

288$400 

40$000 
10$000 

200$000 
500$000 

10:000$000 

348:220$788 

29:000$000 

377:220$788 

13:688$200 

363:532$588 

377 :220$788 

Thesouraira Geral do Thesouro do Estado da Para.hyba., em 3 de !e
vereirc> de 1936. 

Franca Filho, 

Saldo do dia 31 de janeiro . . . . 
Receita do dla. l.º de fevereiro 

DESPESA. 

Pago a. funccionarlos municlpaes, em 
cheques 1 a 32, referente a Janeiro 

findo ............... . . . . . 
~ folhas de opera.rios da sema.n~ 
f da ... . ..... . .. . ... . .... . 
Idem. idem de subvenc1ona.dos . . . . 
Pago a. Hermes Costa. serviços pres-

tado a esta. Prefeitura pelo carro 
193 . ... . . .... . •.. . ....... 

Idem a Odilon Vieira, de 100 saccos 
de cal pa.ra os trabalhos munici-
paes . .. ...........•...•. 

Saldo para. o dia 3 . . . . • . . . . • • . 
No B. Auxiliar do Commercio, para a 

construcção da. egreja. das Mercês .. 
Em documentos de valor .. 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . 

49:256$213 
8:800$600 

15: 153$000 

5:384$200 
55$300 

30$000 

160$000 

30:000$000 
3:164$000 
4:110$313 

~8:056$813 

20:782$500 

37:274$313 

37:274$31'3 

'111esourar1a 
fevereiro de 1936. 

da Prefe1Lura Municipal de João Pessõa em 31 de 

Gentil Fernande9, 
Thesoureiro lntertno. 

DIA 3:, 

'REC EITA 

Sa.ldo do dia. 1 . 0 

Receita do dia. 3 .. .. .. .. .. ... 

DESPESA 

Pago a. runccionarios municipaes, ven
cimentos de janeiro ftndo, conforme 
cheques ns . 33 a. 54 . . . . . . . . . . . . 

Adeantamento â D . A. P. Municipal. 
pare. despesas de prompto pagamento 

Entregue á indigente Maria Francisca. 
da Conceição. como auxilio á mesma 

Saldo para o dia. 4 . . . . . . . . . . . . 
No B. Auxiliar do Commercio para. a 

construcção da igreja. da-s Mercês 
Em documentos de valor . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . 

37:274$313 
7:725$500 

'1:460$000 

1:150$000 

20$000 

30:000$000 
3:159$000 
3:210$813 

44:999$813 

8:630$000 

36:369$813 

36:369$813 

Thesoura.rie. da Prefeitura Muni olpal de João Pessõa., em 3 de feve
reiro de 1936. 

GenW Ferna.ndes. 
Th~eiro !.n~o •. 

. .~191.l1'$.0 geral. .. . .... 

\ 

\ 

l 

• 
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"CLFHE ASTRf.: ;\" 1 CLUBE ASTRtA 

PARA A MULHER 
do Dr. Silvino Araújo 

MAIOR E 

Hl~O SEDA TINA .... 
PRSTECÇAO fssolube 

A i\tlJLllER N O SOFFRER . .\' i\'JAIS 
DORE 

Alivia, roli<'as uterinas cm 2 luwns. 
Emtw ~-L-,c om vantagem parn 

combater as Flôrcs Bi-anC'as Colicas 
• erit1a , M n. -

t,rnncs, apó. o 1:>nr
io. TT monh:1 óift,c; 

e Dôrc~ nos O\'a 
rjo.,. 

,~ . poderoso c:1. l
m:rn Lr e ~ g11la
dor pm· cxccllen
cin. 

flu-xo Sc<lntin:1 1 

])('la sua comm·o
vncl:1 ('ffi ·:i d :1 é 

rC'rf'ltada por m a i::; de 10.000 n ,ecli<·os . 
FLUXO SEDATINA enconi.r:1-sc cm 

toda. a pn rLc. , 

favor do Eslndo no cnso d<' r "!-'<'u;ao 
do conu-aio, ~em n11:-;a jw;t i f::-nêtn ,, 
fllnd:rn1ent adn n jui7.o do rcf' r ido Tri • -
bunal. 

As proposta s deverão ser colrPgue:,; 

~f!~~-~;~11~~!1~·~1:.}c~i:;i~;~:~~iJ~~ SECCA~ 0 LIVRE I q~d m V.e· · : ,ll' Torres e s ,1:· 
Tnbunal dn Faz:.>nda. . . . , 1 f11n _de <'\' t lflr P-<' ·nizo (1· p11 1·tl• <; , 

0 · , Joao P r .•. ·o:t, 30 d<' ian,, iro cl 19,,5 . 
' s proponen1cs dC'verão apr e. cn wr • . 1 Corinta 1:o.,a:. 3lontoiro . 

1;>rov:,s de havcr<:-m PA !?o o. i mpO/ Lo., 1 ~ • A fi rm:1 :-.t 1í clrv'cl .1111, 11 ,, ~r~\~r~à e.~t:i1~l-u :1. l ~ municipal do cxei-- BANCO DO ESTADO DA , 111) :'(' !ci .1 l )' (' f' (l • 

Os proponentes dcven'b m:nca r o PARAHYBA 1 prazo pnm cntrcun cio material · \ ' / , () .\ Empi·r :1 1'rn('-
Fic:.1 rCSC'l'V:tdo . ªº ~ lndo o dirrilc, D1"v1ºdendo n. 12 1: ; i o , l .111. (' l '11n:;1 1 1-: 11l· :111~p:1tla 

de nnnu.llar a pre:sent:2, eh manclo .1 p r ln g o \t'•rn o d,, 1,: .._1 :1d n 1 :1, is:1 
nova concun-cn~in. ou cleixnr de el'f<>c - { ' · 1 OS S('llllC)I' (' . :1,,s ~1·s . con~ 11111 jcl, )n ' -; di• t'IH' r. 
tua t· a ~ompra do material ccnswn t.:- .. 011\ ' l( H·S 
da m~ma. - Chrouwcio c:avalcan li gi~, <J ur º " (H'd idos p:1 r :i I i;.:~1, ·úc s 
p ela Commi.ssão de COm()!':l . . acrion is l[l , dcslc Banco. {l de luz fMt· :1 d\ , ·rr :º10 ', ('I' Ít' il o · 

REGISTR.O CIVIL - EDITAL -
Far;o saber <JUC em meu ca.ncrio. á 
rua Duque de Caxla-s, 326. correm 
proclam a.s para o casamento ci\·:1 dos 
conti-ahente seguintes: 

Oscar &>rrano ca,,aJcanti e d c-.
lida . Rêgo Bnrros Pon tual, que s ão 
isclteiros ; eHe, maior. comm: r~iimte, 
na,tu ral deste Esta<lo e !iU10 d-? Jc5é 
Cavalcant,i de Sousa e clt> d . Ma • 
riett,a, Senano Cavalcnnt1: e ellci. 
.{11nda menor. domest.ica e filha de 
Oonstanclo de S.znna Pontual ~ d! 
d . Francisca do Régo Barros Pon 
tual, t0dos moradores nes a ca)Jna.1 
eendo .a., nubenlc natu1nl d.,. Perna m
buco. 

Isaias Ir,ueu Leal de C .ólrTa ho ! 
d. Maria Severina <la Conc~içã o. Q te 
Eáo tambem solteiros; cll" . rnn.ior. al
faiate. natural desta capital e filho 
d-e Joaquim Guilherm-- de C 3rvall1c 1 

e de d . Rosa Gomes de Carvalho: e 
cJlo.. a.inda menor. domestica. na~ural 
de Macapi. Peinnmbuco e filha de 
Sev 0 rino Joã o de M acena e d ~ d. 
Sever;n a Ma.r ia da Conceição. todo:3 
moradores neúa capitol á,~ ruas Mi
guel Santa Cruz. 652, no bairro Tor
res e São Miguel. 820 . 

Manuol M.irandfl de Sousa e d . 
Maria Rodrigu s de P.on t<'s, sollt• ros 
elle. maior. agriculto r. 1· :scrvist do 
Exercito. natural d~ São José dr Pi-
ranhas, deste E.:tado. filho dos fal
lecidos José Leocadio de Miranda 
d. Jose!>ha Miranda de sousa; elLe. , 
ainda. menor. dome5tica. filha de Joâ0 
Rodrigues de Pentes e de dona Jo
sepha Maria. de Pont{'s. este e ol) 
nubent:os moradores n sr.a capital ó 
rua Ir){ ~:1te Alegre, 436, sf.ndo ella 
:nn.urral dest,a capital. 

61 alguem .souber de algum impedi
n1ento, opponha-o na forma do. lei . 
João Pessóa. 27 de janeiro de 1936 . 
O escrivã-0 - Sebast:Ião Bastot.. 

,·irrm rccchrr cm Sllt'l <-c.'·dt, cl <' "<''-prr:1, ; 1 rim d r c•,·i t:1r l':tl-
t:"' . 1: 111 i 1 \);!1; t 11d11iinis. 

ú nrn \tricirl Pinh ,ro, :l.->~. tr,":<i,,. 
cl:l . · 1 ~ ~·is 1., ltor:1 . · , dos d i~is ARRE1'DA- E o , ALU<M-sE _ 

lll(' .lS, 0 l'J\ ' l.(] r.1.,.,.1 0 Jl. " J '_) , í{(' Anenda-se ou nluga-sc a propriechde 
'- ,u São Bcmo. em lVIandacarú. n "st a c:i.-

) (i r < [l O :l 11 ll O, l'l" j' (' I' (' ll l (' rl O 

gt I nrlo S<'m< si rc· < f t ' 1 0:!.). 

p1tnl. lendo osa de v1vendo. . grande 
quanc.idãde ele rru(·re1ras . t:.i..es como 
laranjeiras. mangueira de (lllaUdade, 
paúes. capim : pr<>sr.ando-se nclm1ro.-

r : f) , , ~. •> 1 I ·. , • velment.e para mt1.nuc;ençáo d r:ran-
• 0d0 C'$S0,l. d ( (' J,llll 1- de cst,31)1110 ou na.ção . T n n .. 1· nn 

1 l "'Jn J IE. nH' '-tnOcomcl. L 'onil ln :'\\ a k..1 n1r 
1'0 ( (' ~,. 1). - mac • flll-1 Pimcnla. 

liano da Cruz _Gouveia, di - Uma crian~a martyrisadaf 
!'Cdnr-~rrr !ri no. ~ 

PROPJUF.D ..-\DE "C•u r~ no .PEJ
XE ·• - D'ec la raç.ã.o ao publiro . 
Cc-rinta Ro ns Monteiro n\'i a e pre 
vine· ~ tcJ,. os rendeiroi: da pr opriC'• 
dact<-' ··cn1z elo Pe ixe ", .... ao publt"~ 
em geni l c1u e sl ndo ,' n, i11v 2 t1 H
çõ: para apurar o. itu.l<:áo do~ , l ~
gocios de terrenos ve-ncl idos a pr<' •
lações e lRl renos nrr~ndndos naquc! ... 
~ .dtTO !)arn ql!e e ,absLenham •. 
qu•.1!qu .. u an~a ã-0 com o st·. J c ~ 

. .. <'Nl um.a crbinca. mart. rlzadC\, 
clesrte a idadc de um a.nno. soffria de , 
penosa erupção de pelle ncompanh.ada 
<lc uma coce1ro. peninaz e por isso do
lorosamentR chagada . cm qunsl todo 
o corpinho. Curou-st> radicalmente 
com o .. Êl.L"<ir dl' Nogueira", do Phar
maceutico e Chlmico João da SIiva 
Sfü·elrc. . 

' Ass . J Ma.nuc-1 Antonio do Es1>l
.. rito ~anto . 

AOCIOLY. Esp. So.nto . 
1 A Ltestado resumoJ 

o fornecimento do seguinte material: 3.8 ... 100 k1lo. dC' gax<'la qua drad en-
Para -a lt parti ão de Ag~ e Es- Cl'ba<!u d 78'·. apre rnlando amo tr~ 

~ot-0s - 5 m.il m , ros de ca.no.1; de d t.• aualldad" . 20 folh as cte p a pc
f-<'rro galv. de 3 4 ··. 2:5 kUos de e t - li'!.o hydraulico cl<> 2m m. 100 folha. 
nho <.1arn ::-!,ro. 5 mil m(l nilhas de de lixa n." 1. p ra f.: rro, 100 ditos. 
ba:-ro d :? 4 ", 200 radiae. de ba TO d•• idC'n1, ;d t'm l 1 :l. 12 chave, '"Slil-
6 .x 4''. 200 kHos de ferro em v rõe:, "m1·• de 18". 12 ditas ,ctcm. id ?m dl'.' 
redondos de 3,g•·. 100 ditos. 1dcm , 14", 12 ditas, id m. lclr·m de 10-- . 1:! 
idem. 5 16". 300 ditos. idem idem ct.e dita . iclem. idem lie 8". 2 500 metros 
5 8 ". 500 kilo de ferro em barra d~ de c:rnos de r 1'1'0 gaiv. de 1 ··, 300 
2 1 2'' x 1'2". 100 kilos de porca de ditos id •m. ele l 1 4 •·. 500 clilos, idem 
ferro sextavadas de 58'", 10 grozas 1 12". 500 ditos. idem ci 2" .. 
de parafu,,os de fenda d !? 2 x 10, 300 A Pl'Ol')ORtt1s d"'' rão .•er C'scripti-1 
joélhos de f,~rro galv . d 2" x, 90". a liula ou d , cLylo ra,phadas e a-,sig• 
1.000 ditos. idem. de J ", 3.000 dito:., j nndas de modo lcgh',•1. .0 em 1·ai-urns, 
ld m ide m de 3 4 ", 200 dilos. idem. emenda cu borrões. em duas vi~. 

ELEGAúIA FISCAL no THESOlJ- !dem de l 2". 200 · de r:rro gah•. , sendo uma dev'damenLe sellacla. con-
JtO ~.fO.NAL NO ESTADO DA de 1 12·', 200 nipples de ftrro g.slv. l u ndo pteço por unidade em algaris-
PARA.Hl'BA - Coneurso de primei• de 12·•. 1.500 di tos. idem. idem de mo e por extenso . 
Jla. e.ntraneia para, llf'Ovuuent-0 de em- 3 4 ·•. 1.000 dites, :dem. idem de 1 ", Os proponentes deverão fazer no 
preg-os -de F'aunõa - EDITAL N.º ·, 300 ditos, idem, d? 1 l 2"'. 200 ditos. The-1ouro do Estado, um caução em 
28 - De ordem d:> sr. president,.e ~ ídem. idem de 1 1 4 ". ;oo uniõe d!:· dlnr. ,,i ro de quinhrmos mi! réis ... 
de accõrdo oom o dlsposLo no artig.) revro galrv. de 3 4 ··. 100 d !Ui~. id : 111. 1500~000,. pai-~ garantia. e c~f.?ctivl: 
28 do Regulamento approva.do ;>C'lo idem de 12•·. 100 dit.as. 1cl,~m. idvm cic claQe d~i pro~o~t~ . cu.la cauçao .. se1;a 
decreto n.0 8.155, de JS <ie agnsto d~ 1 1 4. 100 di~as. idem. idzm d~ 1··vn..mada 8pos Julgamento <1 lmlt.-
1910. ftlço publico !).ar~ conheci.memo 1 1 3". 200 elitas. idem. idPm de 2", ''º· 
das imer-e..~oo que ás 9 horas do :.! . 000 rrducçõc.s d" fea·o gn.Jv. de 1 Os proponen tes obr igar-sf'_-iio a 
dia 4. de fevereiro corrente. tU>rça.- x 314", 2.000 ditas. idem de 34" x l-0rnnr efiectivo o cornpro~!.!'SO a 
ieira). E:erá<> chame.doo á. 1)rova or 1 l 2". 500 dilas, idem. idem de 1 14". que se propouz'r:'m. ca._o eJa acC'el
de LNOLfl:S, que terá Joga-r no ecU- 100 di't.as. idem. idclu de 1 ·· x l 2". ta a .sua propost.a. n.;s!gnando OOJl
flcio do Lyceu Parnhyoono. Os &?- 200 luvas de t'<.'n·o gs1lv. d 1 ... 100 trato na . P1·ocuro/1oria ~a. F.rncndii. 
gutnt.-PS candidatoo: .. us·· de feJTo galv. ele 1, l 2''. x com pr vw, ca ~Içao a1!>1Lrada . pelo 

1 _ Ala.yde dos Santos 1 1 2", 100 ditos. ld~111. Idem de 2 x Tribunal competrnte, nao l_nfer1or s 
2 - AJoysio Moraes 2 x 2 " , 50 ditos. idem de 1 x 1 •·. !i0 5° 0 sobr o valor do fornec:mento. a 
3 _ c.ari1on ct,e ca.valc n!i Villar dito.s. idem de 3 4 ·• x 3 4 ... 200 ditos. qual r<ff.:- rLerá a nwor do E::itaclo no 
4 - Dalva de carvelllo ·ctem d 2·· x 2". 30 cruzei.as de ferro caso cl t> l'"Scisão do contra10. s{'m , 
5 - Durwa1 da C-Osta Lyra galv. de 2 ··. 20 ditas, idem de 1 12 ", causa Just.ificada e fundnmentnd, .:l 
6 Edil,h Ferreil·a de Aguis\r SCO oaix~s de fü1,;o fundido para Juizo do refrriclo Trl~una.J. 
7 Ech;on DJas eorr,e:ia. tor11cll'as d" rua. 100 pJuggs de f. r. As propo..;t!ts _deverao ser enLrcguc.; 
e Euma.r da Fonsêca Neiva ns. 22 e 23 de 4", 300 peças n. 0 20 nestn Commlssa~. em env<>lopp.:?s 1e-
9 Gilberto Pt'drosa Caldas f. f. de 4 ., x 12". 150 ditas. idem. ohados. no di a ..>.s ele fev reiro v.n-

1,0 Haroldo Cam,pelJo Machado ldem n. 0 21 de 4 x 4 ". 100 ditas, idem. douro. ás 14 horas. Qara. Julgamento 
11 I:ren ? Januar:a Ca-valc--anLl· cie 1dem n.0 21 de 4 x 2", 150 peças de do Trl.banal da Ftlzcnda. 
4Jbuqu. que te-rro fundido n.º 2õ de ~ x 6 .. , 300 Os prGponcut·?s d t?verão m:ncar 0 
12 - Jandy11a Fe1reira Pires valvukls d bronze ,de 2' · 9ai·a ba• t,raáo para nt:·eg11 ao mat.erlal e 
13 - José Joã,o Nei â de Oliveira nhe!'ro. 100 ditas: ldcm. ldc>m de provar estar qult<>s com O$ co!l'~• 
l.C. - ~rcllia Mareia Marl-ins Meiro. 11 12", 500 torneu:as d" brcn:,,e de municipal. cst.adual e federal, no 
16 - Maria Idah d ~ Moura Amstetn 3 4 ·• para run. 1.• QL!~ll<ladt'. 50 . dl- exercJcio pa.~sndo. 
16 - Miu-ia Llndaura Pedrosa Leão las, Idem.. idem de 1 · 300 torneiras Fka 1·est:>rvado ao Estado o dh'eilo 
17 - Marg.ar,da de Lourdes Pinto de pas ,agem de 3 4 ... 200 ditas. ~dem. de annulla1· ?. 1>rc.,..,nv.- concurrencln, 
Peswa d 1 2 ". 500 tornell·as de vaza1· da 
18 _ M.ario da Cunha• Ra,poso :3 4 ". J60 dlt,1s, idem d 1 2". 150 nuc- ou deiXar de effcctuar a compra doa 
111 _ N.advr Lam rt. .dos sanlo.. tuado1-es e• torneh·ns de bo:a de 1 ':3'', materiaer çons anLes da mesma . 
20 _ Ulrico JQ.!é de Magalhães. 50 ditos, Jdem. Idem de 3f8", 18 val- Cotmni.:são do Comp1·.1s. 30 d" ja-

Secretaria do concurso 3 de te- ,vuJas para vapor dQ 1 12", 12 ditas, u Iro de 1036. 
1 C"iJ· d !93'6 ' idem, Idem de 3 4 ··, G ditas, idem, Obrom11-0io Cavalca;nU, pela. Co111-

V<'~ se~re~rlo ..:.._ Alf~do aomei . 1-dem d 2··, 12 dl~as. idem, !dc_1_n_d_ae_✓_miJ_ss_lL_o_. ____________ _ 

1 <AVISO! 
(.\\' i1-oo) j . \ f!111 <!<' i1111,rirnir u':1 mrlllrir 

. I org:1n1za,;:10 :i ;,,. 11• Í<'"l"jo<; in-
1 • Devc1Ulo 111augurn1:-:-1c• ur, rlro- 1 l<'t'n o<.;, r p:lr:, r , i1~1r p ~- iw•i . 
1 umo . _ahn~do de < a rnav,nl, 22 : ah1..~1·1'r.cimrnlos. j:'t l:inln!-. vrzrc. 
1 ~o <'0 n,~ntc. no. elc_gnnl<' 1 . \ L,\- 1 rcg1,lnd Js, rr<:nh-ru :1 <lirrcfnria 

r
..,ETF. l .\ :\illU .\, n no a s'de l cln ('L(fBF, .A....,•·1•1, ... , \ Jl h · t · 
1 ('r 

' 

. .,,, ,, , _ : ,,, \r, 1 ro I Hr. 
o : hli, . .. \~ f l(i,; ,\, n Ru11 l)i- trr·1nin:1nlr1nrnlC'. :1 rntr:ida de 

t re<.•~o ·u1 :l\ isa Hos ~r nhorcs a . - 1 rrian ns na sua st·•<lr, cJuronl(' () 
1 ~O('J~do. <te~. <·m . e:-1~ão honft>m I pro'.l.i1J10 Cnrn:l\·~d I salvo n:i mn-
1 :ealizada. f1eou rc•:-:olvido fei.-:tc- 1 tinée qtLr <.;(' 1hr offcrrc" n:1 c;r
' 1.ar-sc Ião J.t"~·ato fü•nnlecimenlo, 11-:u~<l~1-f~i1·:1. ~ 1. Mnf"r d(' IHIO-sf 

.om um lnulc. p;ira o ,1ual fie , pr1n11<.s:10. llll1(':1mrnlr. :t,1<; r~,
~xig<> ·• . mock ing' ' ou branco ri- 1 p:1ze, filhos <I<' "º •io ..• dr 1:, :1 JR 
~or. _n~o sendo nh:-;o lutumente , ann )S, que , i,an1 :·,s rxpcnsas 
JC'r milllrla ph:,nl:, .... i:1 . ·"º" cli :ts 1 «?'- par . mrdi:1111<' :1 :1r>1·rsr.nla-
1uh~l'<JU<.•nt~.· - ,lomin~o. :,;e - 1 Çao, nrt purl:1ria dn Cluhr. de 
:unda e lerc:n•f<•ira - ha,·e1·á l 11n, e :1rl:in rr \'Í:-.Jnrnlr fnrneri-
1s c:u~l um ~ir:1~ 1·<·uniííc•.-: carn:1• 1• do 1wl:1 Dir ·dnri;1, ;1 rrílrr io 
·alc . .:;cas. rndu .·iv t• u'a ··mn fi - <lrsl :1. 
1E>e'' infan!il (d11 ,· 1 i ú~ 17 horn~ J-'i(':1111 . ulrn .... im. :1,·i-.:n los 0 , 
lo <lia :::: .1, f::<!~ Und a• Íl·ira) dC'cli- 1 srnhor<' '- .,o,·ro:-; qur. dr cunfor
·ad:t ;io:-i filho~ do:-. .. -i<'nhore. :u-1- l 11iidaclr Íllll ns l·~s lah il o1, r 111 ,·i
·ociaclr,f.l . 1 f:!>1', se'> p cknin frr'}urnl~r o, s;,i

A Dircc101·it1 <'. l)<'l'll o compu- , l11r" d,, Cltd <' a(fn<'llr,;; qur <;(' 

·C'd111('nio dt· (o<.Ju:-: a t• .--:--:t:-- n ~u- .tprc>:-.C'11larr111 d<', id:,n1r nlr mu-
1iót's com <1ue o CLl' BE .-\S- 1 nido-. do rrt'ihn n. J. c· r11·rr~pon
:'RÊ:\ marc·ará o ini ·io dn se- denlr :1 j:tnl'iro p . p. 
unda. <' mais importante phasl' ,-\ Dirt•rl0ri ,1 rln ·crXílE Af;-

·e sun v i<.:forio~n cxistc.-neia. Tft~A <':-.prra d.1 h('ia , o nl:1dc- <' 
· João Pe sôn, t . 0 ele fe\'erei- do c><; pirit , , dt· di sdplinn sor.ial 
f ·o <I<' 1 f1;Jft . tlr lodn..; os :-.c u:-. ;1:,:l'rmiadns. () 

O:" a Ido Pcssôa. m:tis rignrclso C' t1mprimenio ~is 
/ 1H·l•c. i<l cnlr . m elidas r111 aprrrn, <JU<· , i sítm 
i e~r l11 ~i , ,11110nl r :1 l,<'1:1 or<lrm <' a 

h~irmnnin ll <'<'r:-;s:,ria. <'m rct1-
ni i1rs rnlr<' r0ssúns cclur:-Hi~s Directoria Geral de 

Saúde Publica 
lNSPF,('TOltIA Df, FISCAU
~J\Ç AO no EXER<.:J('(O ,~no-

f'l ~ ºCO:">IAL 

De accõrdo com o rcgt lnmen
to v1g 0 nte a que sa rerere o 
ele-e· . n 20 . 377. de 8 <I<' sett>m
bro dl' 1031 , CapiLulo II - Do 
excrclcio de pharmaoia sua fls
cn lizaçã.o . l\rLlgo :li. - As li
cenças dc pharmn.cia serão rc
nova d:-,s orn111almenr.c. ~ob pena 
de multa dl' 500$000 e o dobro 
nM; r eincídencías, requerida a 
rcnovaçào :ité 31 ele março clt> 
cada anno . 

Assim . esta Tnspec·toria. cha
mn at.ten .ão elos srs . propric
tarios ele pharm:tl'ia e asas 
commercln. s que m!lntém sec
çáo ele drogas em todo terri to
rio do Esl nclo, pn.ra o cumpri 
ll1<:ntn do reícrido nrt.igo . 

.1 ,:·w l 'cssua . -1 dr i'<', C'rriro <lt' 
H);lf; . · · Os waldo Pessôa, prt"si-l denl<• . __ ___ _ ___ _ 

A V f S O 

1 

Dr . Scix~, . ~faia <'OJ\1llH1nic~ 
,10,; amigo.s e rli nles qur -.erá 
enc. nlr:ulu. c•m seu ('ons11!lorio. 
á nw B:,rúo dn Tri11m1)h . ~,/. 
1.0 :rnd:1r. da:-. J(j ;'1...; 18 h or:is . 

BARALHOS Pelos 
mcnor(\s preços, vendem.se 
á rua 5 de Agosto n.º 49. 
(Descida da Casa Penna) . 

\ 'E ' DE-SE uma cnlcleira com fot
~:i cJ .,:, 80 cn va I lo.-. com tubo- ele co
bre. e um motor : p!'eço de occnsião . 
A tra tar ua r ua M:iciel P inheiro, n . 0 

. 303. 

GRANDE ASTROLOGO E CHIROMANTE 
Depois de longo estagio na Euro .. 

pa e ele uma excursão nas capltacs do 
sul {! do no1·te do n:lis. acaba de che
gnr a esta c:dade o prof. Azeve<U, 
scient-ist;n de grande nomeadn cm 
chiromancia. et-c . 

Revela os factos mais importantes 
da vida bumana: o J)R§!lclo, o pre
senlc e o futuro; dá noticias das p~s
soas a\~entes ~fa astrologia e diz 
se o si · o d v .. rn. est.á em comb!na
ção e: m o da pessôn com quem v. 
sa. clescjn casar. Dá consulLas por 
corr?spondencia e peswalmrme, ele. 

Não faz charlatanismo nem recebe 
rnmuucracão algumn quando os seus 
estudos não iSaLísfa~am. ao consultan
t J. 

Tem attesta.dos e notas. sobre :t.s suas 
revelaçõ?s ins::?ridus nos princ~))ae~ 
jornae:; do nais que ·poderão ser vis
tos em seu consultono. 

ld(" hoje mrsmo ,í rua 
Bar·io da Passagem, n.º 506, 
(:rnliga rua da Areia). 

Ta1e em prete e cutanhe. leaiste ••• bula•• 
q■eate1, fri•• e de mar. 

AGtJA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de rnesQ, indispensavel naa 

refeições. 
Agua mggJeslana SAO LOUREIIÇD 

Alm tle aer também 1111111 optlma apa r,ara u rete~ ..... ,.... 
t.lcloa nos casos de molesttas tio rlpdo, rim e b~ 

Agua alcalina SAD tOURENÇO 
Puamente mf!dlclnat. blcar.bo~tada. sodJqa e pojauléa. ,• .. ~ 
efrtou au mole11tlu do e,itoma,.p, lnttsllnos e u90. O• ~NllcN • 

oe art""tlcos aprovefiam multo u,ando esta N'IIA-
A11 NUS 840 LOúR~NQO do u unleaa qae tê~ attesta41• .. Rlf• 
midade, , , , GJO&s, como oe dos notavei, dn •1«1-e1 Coa~ &oeu YM 
qenol' .::'Orto, Florenelo de Abrea. Rodo' • Jo.~etU e maltH ....._ 

ltepN1111ntantea neste ~•~cio: - ~- PE (Q."IM a CU 
RUA BAlt~º DO T&IUM.Puo. 177 (L'). 

G B A .. I $ Está doente? Quer saber o que tom? ~lnmle nomo, tdnlle I 
BDJTAL N.º 6 - Coounli.sii,o dft 1• 90 ltl d J olr 

0 .,mpi•as _ Abre concurrettcla, para . -e proflss4o 4 Caixa Postal, 5 - o e nn o . ....... .i===========x:========:i:::===-=-=:s:=~~===----
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1
--Secretaria da Fazenda 

'JlABELLA DE PAGAMENTO 
D'E FUNCCIONARlOS 

1.º Dif- U~IL - Asscmbléa. 
G1>vêrno, Secreta.ria do Interior, 
Secretaria. da Agricultura, Se
cretaria da Fazenda e Commis
sio de Compras. 

2.0 DIA -UTIL - Magistratura, 
Dlrectoria de V. O. Publicas, 
Dlrectoria de F . V. P. Agro
nomlcas e Recebedoria de Ren
das . 

3,0 DIA UTIL - Segurança 
Publica, Blbliotheca e Archivo, 
Instituto Scrico, Escola. Corre
cional "João P~sôa. .. , Dirccto
ria Geral de E~tatistica, Junta 
Commercial, :St:rviço de Pccua
rla, Imp~"a Official, Repar
tição ~-Agua e Esgotos. 

4.0 -p- DIA UTIL - Saúde Pu
blic,a:; Quadro Especial e Diver
sq~. 
~ r 5.0 - DIA UTIL - Lyceu Pa· 

_ · rahybano, Departamento de 
Educação, Instituto de Educa
(-ão, Escola de Applicação e Es
cola Secundaria. 

6.0 DIA UTIL - Grupos Es
colares, Professores de 5.0 cn
trancia., 4.ª, 3.0 e 2.0 • 

7.0 DIA UTIL - Professores 
ele 1.ª entrancia e não diploDla
dos. 

8.0 DIA UTIL - Disponibili-
dade e Jubilados . 
9.ô DIA UTIL - Aposentados e 
Pensionistas . 

10.0 - DIA UTJL - Refor
mados . 

11.0 DIA UTIL - Subvenções 
e Prcdios alugados . 

NOTA: - Os pagamentos que 
forem realizados nos dias mar
cados na tabclla acima, somen
te terão lugar depois do 15.0 dia 
util do mês para melhor regu
laridade do senriço. 

Não será abonada nenhuma 
das folhas de vencimentos de 
qualquer funccionario, a não 
ser no dia do seu pagamento de 
accôrdo com a tabella. 

Secretaria da Fazenda, 1 de 
fevereiro de 1936. 

NOTAS DE PALACIO 
O sr. Governador r-zcebeu, hontem 

os srs. deputados Odon Bezerra José 
Q\:>mes. José Maciel, Odilon Couti
nho, Celso Matto.s e Alcindo Medei
ros; dr. Duart;l Lima, dr . AdhemaI 
Vidal, sr . Manuel Souto. prof . Luiz 
Gil de Flgueirêdo. dr . Rodolpho 
Fuch. dr. P.~dro Tavares, D'aniel 
Ar~ujo. dr. Pedro Cordeiro, Seve1 ino 
Britto, Antonio Gama, Idalino Xa
vier e Anto1úo Camello de AndIJde . 

Est.eve, hontem, em Palacio. cm vi
sita a.o sr. Governador, o dr . Ma
theus de Oliveira, direetor do Lyceu 
Par&hybano. reoem-ahegado do R io 
de Janeiro . 

Em circular enviada ao r.r . Go
verna.dor. o prof. Luiz Gil communi
cou a. posse da nova directorl.a. da 
"Socie<lade Beneficente dos Artista.s " . 
eleita para o exercido correnre da 
qual é presidente. ' 

(Esthrer.a.m., hontem. em Pakclo. d. 
Alice Monteiro e srta. Anallc" Cal
das, 9reslde"nte e seCI etaria dâ Ins
t,rucção Artista do Brasil, neste Esta
do. que foram convidar o sr . Go
i\terJ:1.!'ador paro, ass!stir ao ooncet~o 
daquella. Instituição, a realizar-:-~ no 
dia. 6 do corrente, no palacête da Es
cola. Normal. 

O ~r. Governador recebeu commu• 
nicação da -~ dl. nova directoria 
da União Syrla, sociedade com séde 
em ~rtaltza. 

O governador Arg.emiro de Figuei
redo .fez•se representar, pelo seu 
ajudante de ordens, tenente Sousa e 
Silva,, na solennidade da posse dos 
vereadores munici,Paes de Pedras de 
Fógo, occorrida donúngo ultimo. 

Instituto do Assucar e do 
Alcool 

AcaQa de ser nomeado para gerente 
da delegacia do Instituto do Assucar 
e do Alcool neste Estado o nosso con
terraneo dr . José Ferreira .Regls, co
nhecido proprietario no municipio des
ta capital. 

A propos1to, recebeu o sr. Governa.
dor o seguinte despacho do presidente 
daquella instituição: 

"Rio, 29 - Temos satisfação em 
communicar a v. excia. este Institu
to nomeou para fazer parte commts
sã.o de que trata artigo quarto lei cen• 
to setenta oito de nove janeh·o pu
bllcada "Diario Official" quatorze cor
rente mês gerente nossa delega.eia nes
se Estado, sr. José Ferreira Regis Para 
raplda constituição referl~a com~ão 
que in1ciará logo seus trabalhos, evi
tando. a.sim, difflculdades casos sejam 
apresentados para solução, pedimos 
fineza nomear representante desse Es
tado mandando cornmun1car a este 
instituto para devidos fins. Cordiaes 
saudações. - Andrade Queiroz, presi
dente do Assucar e Alcool" . 

Brindes Ida manlei~ 
"Garça", leiam o annuncio 

na 3: pagina 

JO.1O PESS<i>A - Terça•feka, 4 de feverelro :tl'e 1936 
j 

INFORMAÇõl,S TELEGRAPHICAS 
CRITICADOS POR UM JORN~ 

CABJOCA ros ACT:0S DO JVlZ 
FEDERAL DO RIO GRANDE DO 
NOR'I'E 

RIO, 3 - Um matutino. nos uus 
com.menta.rios, aponta a. attitude do 
ju,iz federal da. secção do Rio Oran· 
de do Norte, C~J.estino Wanderley, 
nomeando procurador da Republica., 
1nter1no, o sr. Heitor Va.r<'l1l, irmão 
de wn dos mais implicados no ultimo 
movimento cornmunista no nordeste. 
Ainda o mesmo juiz nomeou supplen
te do juiz sub,gtituto s-ecclonal, o sr. 
Theodomiro Sá. advogado dos mais 
perigosos, e implicado no communis• 
mo naquelle Estado, onde ~ nota,bilt
zou pelos seus habCas-<',orpus em la
vor dos compromettidos. 

E~.se m1tutino diz que ~ssa.s no
meações chocaram e escandalizaram 
a opinião potyguar . ( A . B.) . 

O MJINISTRO ,EDl\flJNDO LINS 
APR.ESENTA SUGGESTõES El'1 
TORNO A REFORJ"\IA .TUDICIA
RIA DO PAíS 

.RIO, 3 - O sr . Edmundo Lins 
encerrando os trabalhos da Suprema 
Cõr·te, commentou os mesmos, cujos 
encargos veem cr.zscendo de anno p1 -
ra. a.nno, sem dar ensejo ao descon
gestionamento dos processos, bastan
do dizer que ficaram para este anno 
628, tendo em compensação rewlvido 
processos que esperav.3m solução ~1~ 
vinte e trl,nta annos . 

Falando quanto á. crenção de dois 
lugares a mais na alluclida Côrte. diz 
que isso não resolve o pr-obl-ema. e 
que o unico problema é .-:i reforma. da 
Côrte ou do Pod~r Judiciario . Asstm. 
oé tfavoravel á creação do Tribunal 
Administr:itivo, .prevt~to no art. 79 
da Constituição, o qual preencherá. :i 

r;n.alida~e d-e descongestionarnenoo. 
,3.lém de accelerar o andamento dos 
prOC.ctiSOS. 

dll de dez aviões para o Brasil, pois 
a lel americana proh!be a colla.bo
ração de cidadãos americanos em ac• 
tlvidades revolucionari:as de outros 
países. (A. B.). 

FOI INHUMADO, HONTEM, O COR_ 
PO DO GENERAL KONDYLLIS 

ATHENAS, 3 - Realizou-se o enter
ro do general Kondyllis, com grande 
acompanhamento do povo . 

Até a ultima hora desfilaram milha 
res de pessõas junto ao cadaver. (A: 
B . ) 

NAO E CRIVEL A POSSIBILIDADE 
DE HAVER SIDO ENVENENADO O 
GENERAL KONDYLLIS 

ATHENAS, 3 - Parece terem se 
desfeito os boatos em torno a um pos
sível envenenamento na pessôa do ge
ne1·al Kondyllis. O s~u corpo, que está 
embalsamado, vem- sendo alvo de sig. 
nificativas homenagens. (A. B . ) 

O GOVERNO lNGLtS ESTA PRE. 
OCCUPADO, AGORA, COM O RE
ARMAMENTO 

LONDRES, 3 - O mais impo1·tante 
debate a realizar.se na Camara dos 
Communs será baseado no livro bran
co, no qual o governo explicarã o ob
jectl vo das propostas tendentes a an_ 
nullar as deficiencias do exerciLo, ma
rinha e força aérea . (A. B . ) 

EM MUNICII. A IGREJA ANGLICA
NA CELEBROU AOTOS RELIGIO
SOS EM MEMORIA DO REI JOR
GE V 

lucta, estando parte das tropas mon
tada. em camellos. 

Ao que consta, o ·• ras" A baba ata. 
carã o flanco das tropas do general 
Grazzlani . (A. B. ) 

Se a sua firma foi a preferida, na. 
turalmente porque o governo achou 
melhor a sua proposta, tendo havido 
da parte dos technlcos minucioso co
tejo. 

Diz, ainda. que a sua firma apre-
O BRASIL ESTA' NO QUARTO LO- sentou credenciaes de idoneidade, 

GAR ENTRE OS PAISES EXPOR- apoia.da por estabelecimentos banca_ 
TADORES DE CARNES rios. A seguir, affirma que não haverá 

· -a;ugmento de .. um real, seque'r, ·no- pre-
RIO. 3 - o "Jorna1 do Brasil ", em ço dagua . Termina a sua. entrevista, 

detido estudo sobre a exportação de dizendo que, como brasile1ro. terá o 
carnes, diz que o Brasil vem se man- orgulho de resolver um dos mais im• 
tendo ,no quarto lugar entre os expor_ portantes problemas que se apresen _ 
tadores mundiaes estando acima da taram e preoccupam por quas i meio 
Argentina. ' seculo os governos brasileiros. · 

Esse periodlco conclue o alludido es- Essa entrevista vem sendo muito 
tudo, affirmando que o Brasil 0 fferece commentada, parecendo a fas tar, de 
recursos extraordinarios ao incremento vez, algo de suspeita sobre o negocio . 
pastoril , com o seu vastíssimo territo. (A. B.) 
rio, reunindo, assim. melhores condi-
ções para o supprimento desse precioso 
alimento . (A. B . ) 

O SR . FREDERICO DAHNE DIZ 
QUE A SUA FIRMA TEM IDONEL 
DADE PARA SOLUCIONAR C 
PROBLEM~ DE ABASTECIMENTO 
DAGUA DO RIO 

RIO 3 - O sr . Frederico Dahne, 
chefe da firma que acaba de obter 
,oncessão para o abastecimento dagua 
desta cidade. em entrevista ao "Dia
:-io Ca rioca " , explica. largamente, a 
lisura dessa operação . 

Diz que aberta a concorrencia no 
dia 17 de setembro de 1934. a sua fir 
ma concorreu Juntamente com as de
mais amplamente divulgadas, não ten_ 
do guardado segredo a ninguem . 

Sobre as propostas não houve mys
terio nem prestidigitação alguma sr 
levantou . 

. O MINISTRO DA FAZENDA F, UA 
FAMILIA - QUASI ERAM V.ICTJ
MAS DE UM AFOGAMENTO NA 
BAHIA DO GUANABARA 

RIO, 3 - O mimstro Sousa Costa 
que hoJc se destinara a da r u m pas~ 
seio marítimo em companhia de sua 
famili a, ia sendo victima de um nau. 
!ragio . Quancto a lancha nn.vegava 
pelos recantos pitt,oresco~ da Guana
bara, succedeu despregar. inesperada
mente, uma taboa do casco da embar 
cação, tendo a agua invadido o bôjÕ 
da mesma com impetuosidade. a. pon
to de pôr em perigo a viela elos passa
geiros . 

Uma lancha da " AtlanLic Refirung", 
que passava a uma milha de distancia. 
conseguiu chegar a tempo e salvar a 
todos . (A . B. , 

MUNICH, 3 - Celebrou.se na. Igre- , ja Anglicana . w11 officio religioso cm ------------------------------~ 

memoria do rei Jorge V. ao qual com _ NOTAS DE ARTE 
pareceram a colonia lnglésa e o pes- . 
soai do consulado britannico . (A . B . ) . 

A REPRESENTAÇAO FRANCf.:SA EM 
ROMA, ESTUDA A SIGNIFICA
ÇAO DO _APPELLO QUE O SR . 
MUSSOLINI DEVERIA TER DIRI. 
GIDO AOS ESTUDANTES 

Concerto de piano e canto promovido pela 1~ A, e. 
d) PLAISIR D 'AMOUR - Martin!. 

O sr. Edmundo Lins manüesta-"C 
pela suppre~sáo de um dos juízes sec
cionaes de Milnas. não sã! justificando 
dois quando s. Paulo tem um ~ó . 
Julga de natureza inadiavel de o~a
t~o t_rib~naies region1es de appcllay~O, 
d1str11:>u1dos em Recife. Sã.o Paulo. 
B2llo Horizonte e Porto Alegre . 

Appellando para os governadote.$ 
dos referidos Estados, em vista da 
sJtuação de apertu.ras f.inanceira.s da 
União, termina seu r ~latorio. pes
simista. dize ndo que não será atlen
dido. (A . B . ). 

Depois de amanhã a Instrucçáo Ar
ROMA. 3 _ Informam que O em- tistica do Brasil vae promover mai.$ 

baixador ela França tomou providen- u.ma f eSt a. de a:rt~; _apresen,fando ao 
cias sob1·e a significação que o corpo nosso publico d? tS v irtuoses que nos 
diplomatico deve1ia dar ao appello aos chegam prece_dtdos de fama e aureo
estudantes, publicado pela imprensa lad()s pel'? cxito · . 
fascista . o qua.l, dizem, é .do proprlo / z A piamsta Marta do Carmo Bot~
ounho do sr . Mussolini. (A. B . ) ho e o tenor Candi~o Botelho deverao 

e) TAMBOURIN - Canção Fran
césa do seculo XVIII. 

(çanto Candido Botelho) . 

II PARTE 

III 
executar um escolludo progra11~ma, na 

UM BANCO NEWYORKlNO ,VAE ''RAS '· ABABA PRETENDE ATACAR I proxíma quinta-feira, no salão da Es-
FACILITAR A REALIZAÇA.O DO I O FLANCO DAS TROPAS DO GE ':(!la N_ormal, para o qual a I . A . B 

a ) DANSA BRASILEIRA - Camar
go Guarnieiri . 

• ACOôR.00 ENTRE O BANCO DO NERAL GRAZZIANI . 10: esta passando a casa . 
BRASIL E CON f.LHO DE COM- O programma organizado para o 

b) TANGO BRASILEIRO - Ale-
xandre Levy . 

MERClO E EltlOR ESTADUNl- ADDIS ABEBA, 3 _ Notlcta -::m que primeiro contacto dos referidos arti3· 
DENSE 

O 
.. ras,. A baba marcha á frente de tas com a culta sociedade conterra-

c) R~VE D'AMOUR - Liszt. 
d) CAMJ>ANELLA - Liszt. 

W AeHINGTON. 3 - O Ba.nco de 
bporta,ções ~ lmport.ações concordou 
em adquirir. no max!mo. dez. sete mi
l~ôes de dollar~. em quotas de cre
dito. para o Banco do Brasil, no pro
pooito de fadlitar o accõrdo en1l'e o 
Br.asll e o Consêlho de Commerc·o 
Exterior do.s Estados Un.idos, para 11-
quida,ção dos cN>ditos oom.merciaes 

A assignatura do oonvenio se rá du: 
ra.nte esta semana corrente. 1 A. B.). 

U.MA COMMJSSAO DE INQUERITO 
NOR.'J.'E-AM'ERJ:CANA VAE IN
VESTIGAR SOBRE A VENDA DE 
DEZ A~O.ES PARA OS xiEVO
LUCIONARIOS DO BRASIL 

WASHINGTON. 3 - Uma. Com-
missão senatorial de inquerito sobre 
vendas de armamentos, va.e inv:-sti
gar a actlvidade de um ex-official da 
n1arinha de guerra norte-americana.. 
tenente Be-ewa-de, implicado na ven-

RECEBEDORIA DE RENDAS 
DA CAPITAL 

A Recebedoria de Rendas desta ca. 
pital arrecadou durante o mês de ja
nel~o a importancia de mil e seJscen tos 
e vmte e seis contos e oitocentos I.? 
trinta e oito mil e seiscentos ··•éis . . .. 
'1. 626: 838$600) e em igual periodo do 
exercicio de 1935 a. de 1.456:450$700, 
havendo, desta forma. uma maior 
renda, neste exercicio, da quantia de 
171 :387$900, conforme a discrimina 
çáo abaixo:, • 

Algodão 
Olvida a.ctiva 
Vendas mercantis 
Agua 
E.5tatistlca. 
Semente de algodão 
Transmissão "inter-vivos 
Esgoto 
Sello adheslvo 
Imposto sobre consumo 

de combustivel 
Couros 
Diversos generos 
Fumo 
Tecidos 
Gado abatido 
Arrendamento 

1. 211 :912$000 
1J2 :227S700 
102: 102$500 
33:837$900 
32 :273$800 
26:011$500 
26:686$400 
25:133$600 
22:658$600 

18:150$000 
7:180$200 
2:336$200 
1:556$500 

902$200 
998$200 
990$000 
998$000 

60 . 000 homens. para os campos da 

l. · lnspectoria do Ministe• 
rio do Trabalho 

JUNTA DE CONCILIAÇAO E JUL
GA~NTO DO MUNICIPIO DE 

; JOAO PESSOA 

Sob a presidencia do dr. Severino 
Alves Ayres. insta.na-se hoje, na séde 
da Inspectoria Regional do Ministerio 
do Trabalho. Industria, e Commercio, 
neste Estado. a Junta de ConcU1ação 
e Julgamento do Municlpio de João 
Pessõa . 

Da alludida ceremon1a constará a. 
posse dos demais membros da Junta. 
srs. dr. Francisco Seràphico da No
brega Filho, como supplente do pre
sidente; srs. Delphino Costa e Eugc
nio Vellôso. como vogal e respectivo 
supplente. por parte dos empregado• 
res; Emllio Gonçalves do Nascimento 
e Daniel Martinho Barbosa. como vo
gal e respectivo supplente, por parte 
dos empregados. 

Como ft1nccionario encarregado de 
receber e processar as reclamações das 
partes, servirá o auxlliar•flscal do Mi
nisterio do Trabalho, sr. João Pires 
dos Santos. 

A solennidade. que se verificará ás 
19 horas, na. séde da 7. ª Inspector1a 
Re~1onal do Ministerio do Trabalho. 
tera o comparecimento do dr . Dustan 
Miranda, inspector interino, dos func
cionarlos daquella repartição e ele
mentos destacados de asociações syn• 
àicaes desta cidade . 

Todos os componentes da mencio
nada corporação foram recentemente 
nomeados pelo Inspector Regional 
neste Estado, devidamente autorizado 
pelo sr. Ministro do Trabà.lho, dr. 
Agamemnon Magalhães. 

Sobre a referida insta.Bação e fixa
ção dos dias das audie~cias ordinarias 
da Junta, baixou, em data de 1 do 
corrente, o dr. Severino Alves Ayres 
a seguinte portaria: 

"Portaria n.0 1 - O presidente da. 
Junt~ de Conc111ação e Julgamento d'J 
Munic1plo de João Pessoa. usando das 
attrlbuiçóes que lhe são conferidas por 
lei, 

RESOLVE: 
Sello de verba. 
Transmissão "causa-mor_ 

tls" 
Alcool 
Formulas impres.c;as 
Multa 
Metal em obras velllas 
Imvosto de aguardente 
Ind. e profissão 
Anlmaes 

a> ef!eC1Lt1ar a installação dos traba-
306$400 lhos desta Junta no proximo dia. 4 
261$900 pelas 19 horas, na séde da 7 ... Inspec: 
212$900 toria Regional do Ministerlo do Tra• 
155$000 balho, convocados para isso, todos 08 
122$400 membros da mesma. corporaçã-0 e res-
150$000 pectivos supplentes: 

Assuca.r 
Cimento e cal 
Café 

89$600 b) determinar que as audiencias 
42$000 desta Junta se realizarão toâas as 
26$900 quintas-feiras, pelas 19 horas, na séde 
10$000 l da referida. Inspectoria Regional. 
7$200 Cumgr,--se. 

----- João~ ssõa, 1.0 de fevereiro de 1936 
1 .626:838$600 Severino Alves Ayres, presidente. · 

nea é o seguinte : (Piano - Maria do Carmo BotelhoJ 

l PARTE IV 

I a. ) /' M 'ARRICORDO ' E 1'E - Er-
nesto de Curtis . 

a) A' MA FJ,(NCE' - Schumann- b) MARECCHIARE - Tostl , 
LiszL. - cl N I NON - Kaper . 

b) VALSA - Chopin . d) BIA'-TA-TA' - (Cõco) - Hekel 
c) NOCTURNO - Chopin . Tavares . 
d) POLONAISE EM LA' BEMOL I e) BOI-BUMBA' - Waldemar Henri-

- Chopin. ques. ~. 
lPiano - Maria áo Carrno Botelho) 1 <canto - Candido Botelho). 

II 

a) LARGO - Haendel . 
b> WOHIN - Schubert . 
c> STAENDCHEN - Schubert . 

A escolha do dr. Praxedes 
Pitanga para a Delegacia 
Especial de Ordem Política 

e Social· • Continuamos a. publicar. hoje, os 
despachos recebidos pelo nosso dlstin
gul~o am1go dr. Pra.xedes Pitanga, por 
motivo da sua escolha para o cargo 
de delegado especial da Ordem Poli
tica e Social, neste Estado: 

De João Pessõa.: 
"Queira aceitar forte abraço ante a 

prova confiança e consideração que o 
distinguiu governador Argemlro Fi
gueirêdo. - Pereira Dtntz, prefeito". 

De Itabayana: 
"Muitos abraços. - Luiz Saraiva" 
"Minh~ felicitações multo sincera; 

sua nomeação, que agradou geralmen• 
te. - Onesippo N ovaes. 

De Misericordla: 
:Parabens. Felicidades. - Sulla". 
Sua nomeação nos trouxe muita 

alegria. - Dosinho" . 
"Sincero abraço . - /saias Cayan

na". 

• O dr. Orlando i'ejo, juiz municipal 
de Ingá, tambem cumprimentou o dr. 
Praxedes Pitanga, por cartão. 

O ouro alluvionar no nor.o
éste maranhense 

A zona noroeste do Esta.do do Mara
nhão, em uma extensão que não se 
pode fixar precisamente, comprehen
dendo o Tury-assú e s. José do Piro
cana, reune, actualmente, 9.000 gkrim
peiros na exploração do ouro alluvionar 
ou de corrida alli encontrado . O gover
no do Maranhão, sempre perturba~o 
pelas ~gltações politico-partidarias, 
ainda. nao conseguiu dar á região ne
nhuma assístencia de qualquer nature
za. O ouro é conduzido, aliás, mais fa
cilmente para a agencia do Banco do 
Brasil em Belem, capital do Parâ, via. 
Vizeu e Bragança, que a s. Luiz, me
tropole maranhense. Ha indícios ve
hementes de que se estabeleceu incri
vel exploração aos garimpeiros por melo 
do commercio Ulegitimo de individuos, 
na sua. grande ma.iorla estrangeiros. 
que accorrem á zona. E, de permeio, 
o contrabando, com as suas pernicio
sas consequenc1as. Propo8 o governo 
do Maranhão, ultimamente, aos minis
tros da. Agricultura e Fazenda, servir 
de: intermed.iarlo, na propria wna do 
ouro, ao Banco do Brasil, na compra 
do precloso metal, mediante o que ~s
tabelecerá alli um pollciamento effici
ente. limpará os igarapés, desobstruirá 
os rios, installará postos medicos, abri
rá estradas, etc. - tudo no s~nttdo 
de dar a.ssistencia. ao garimpeiro, sem 
orientação economica e social. 

E>R. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS IIEMORRHOIDAS SEM OPERAÇÃO E SEM DOR. 

Trat.amento racional da prisão, de ventre e das din.rrhéas; tratamento 
das fissuras, rectltes, estreitamentos do recto e flstuias aa 

margem do anus. 
ELECTROCOAGUI.AÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ~LECTRIOIDADE MEDICA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS. DIARIAMENTE 
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Por WYNAUT DAVIS AEHBARD 

"Agora, que nos npodera mru da 
Ethyopia · - é como fa ln.m os ita ll:.1-
nos . Não dizem "quando '". e sim "a
gora··. "Agor.a que nos a,poderamos 
da Fthyopia. nos conso1ldar mcs, e 
logo Mussolini .reclamará uma sa.hlda 
para. o ~ditenaneo, o Ma.re Nos 
trom". 

Mare Nootrum! O grande imperio 
dos tempos de Christo! .Axum, Numi
dla, Ar..abia, Feliz, Oasis de Mohamed 
,ben J.unis, Mauritaít1a , N'apata e 
~gypto a patria de Cleopatra, e as 
oonqutitt.as pri\jadaS do imp-c1:1dor 
Augusto. 

A via da Ethyopin. ao M ~diten-a
noo ! Isto é : o Sudão Anglo-,?gy.pc:o 
e o Egypto. O plano é unir a Erythréa 
,e .a Somalla il-alhn.a a;Gra vés da 
Ethyopia e ligar esta colonia á Ll
bia pelo Sudão e Egy;pto . Trata-se 
de creaT um formída·vel imp-erio i ta.
lJano n:i A.frica, que se es tenda do 
Oceano Indico e Mar Ve1melho at,é 
o Mediterraneo, comprehendendv 
montanhas e desertos, t-enas petroli
.reras e mineiras, as planuras aJgo
doeil-as do Sudão e as ricas tenas do 
vane do Nilo no Egypto . 

Que sonho colossal! Um sonho que 
pode inflammar fac ilmente as im agi
na,ções italianas e cujos cimentos vão 
ser Jançados ago ;a . 

Noventa navios forarm destinados 
,j>elo govêmo para t ra nsport!l-r ma
teriaes á Erithréa e SOmalla pa ra a 
campanha- contra a Et.hyopio.. Cons
·truiu-se wna linha arérea d ·~ t ra rupol'
t.e desde o porto de Mass.w a a.t6 a 
capital de Asmru·a. 

Construiram-se igua lmen te duns 
largas estradas . Uma para 0 3 cami
nhões carregados que sob.~m. e ou
tra para os que descem descanega
dos. Acham-se em con_trucção qua
tro eam1nhoo parallelos á front eira 
d-a Erythréa com a Ethyopia. Três mil 
toneladas de m ei-cadoria-s podem pas
sar diariamente do porto para o in
terior. Trmta. m íl homens estiveram 
ltraba.lhando para que e~Sês caminhos 
estivessem conduidos a 15 de out u
bro. 

Par.a que? Ha oitocentos aviões de 
bombardeio na Africa italiana . Oito
centos! Para serem usados contra os 
guerrilheiros mal armados d-a Ethyo
pla? Ou são destinados a outro ob
J,ectivo? O canal de Suez, por exem
plo. Np.o para bomba.rd,eaJ-r:, mas 
para conser".al-o aberto sob ameaça 
de bombardeio em caso neoessario . 

dão Anglo-egy,pcio, nssim como so!lre 
a colonia de Kenya, Uga.ndn e Egyµ
to . 

Os ita lianos tra:balharam dtu·:.mte 
.onnos. tra nquillos m-ns pel'su:11:iiv~
mente, os arabes da costa cio Mar 
Verm.zlho em fr-: nt,e á El·ythréa e á 
E thyopia . Muitas compa.nhias de 
"asltaris" italianos são formadas de 
mussulma nos . 

E agora. a lta lia forma grande par
te de suas tropas coloniaes com urabes 
recn1t.aclos na Arabia Feliz . 

FINANÇAS 

E por que isso? Porque os arabes 
são gue1T , iros excellen tes . Mussulm,n 
nos e chrisl~os não 5e mi.9tunun . 
Te clo mussulmano que m ata um ch1·Js
lão ou que morre comba tendo contra 
e lle. te m assegurado o ingresso no 
P nnüso . 

A classe predominan l,.? na Et,hyopi1 
e c!n-rist~. uma ~ as rll.~s 4:1r~:ãs 
mais am,igas do mundo . 

O fac tor nrn.1s importan te para a 
manu tenção d e uma guerra é o di
nlte1ro . O.S norte-a m-~ricanos 11aga
ram bem earo essa hç:lo . Até ha 
pouco ninguem , exce pto duas ou três 
pessôas que gozam de mais intima 
confia nça do " Duce ", tinha a menor 
idéa de como Mussolini esperava ob
ter os fundos n ecessar ios pu.rn finan
ciar · us prepara tivus de gu n a e 
suas aspJrações na Africa Ol'ien \,al . 
A Ital1a não é um pais rico . Em re
la.ç-!Lo com a maior par te d as na,ções 
europ~a , a I'la lia é pequena, geral
mente montanhosa, ê a agrlcultura, 
salvo em algtum1s regiões privilegia~ 
da.6, é precaria . Não obstan te , Musso
lini conseguiu tirar de seu proprio 
pais a. enorme somma cte approxima
damente setecentos e cincoenta nú
lhões de dollares. 

Onde encontrou Mussolini esse di
nheiro? Sacou-o, em parte, dos alu
guéis adeantados. Desde alguns an
nos, toda pessôa que queira alugar 
uma casa ou um apartamento na. Ita
lia tem que entregar ao proprietarlo 
dois niêses de deposito. o proprieta
rio, por sua vez, deve depositai-o em 
um banco, onde não rende juro.,_ A
gora Muissolini <.f.;Jcn!to~ que essas 
somma.s devem ser depositadas nas 
caixas do govêrno, que as guarda.rã.o 
ta.mbem sem pagar jur<>S. 

A POSIÇAO ES'nRA T.EGICA 

.ARTILH:A.RILA. EM GRANDE QUAN- Com wna penada o ºDuce" liber-
TIDADE tou um capital considera.vel que es

•t.ava congela.do, obtendo ao mesmo 
ca.nhões de 203 e 149 mm., seme- tempo dinheiro para sua aventura 

lhantes ao famoso 75 fra-ncês, foram africana. Um banqueiro amigo meu 
enviados á Africa em grande numero. calcula que a somma assim levan
lSão peças <le tiro ra1pido, com al- tada a~ende a setecentos e cincoen-
cance de 20.000 metros. ts mtlhóes de dolla.res. 

canhões de longo alcance e tiro Como me explicou, uns cincoenta 
rapido, aviões de bombardeio, aéro- m:.lhões desSe dinh.siro são mantidos 
planos em vôos de prova transpor- liquid06 e disponíveis para attender 
tando trapas sobre o Mediterraneo aos pedidos dos inquilinos que dese-jem 
da. Italia á Libia, legiões enthusi.~s- mudar-se e exijam a devolução de 
tas de milhares de obreiros tra.balhan- seus depositas. O restante serl usado 
do em ,grandes estradas militares e pelo govêmo. 
ca;bo.s aéreos. Todos esses preparati- As familias italianas não deixam a 
vos e todo esse material são para Italia. De modo que, quando a.lguem 
combater contra um advei-sario mal retira seus deposit-Os ao mudar de ca
armado e selh treino. Ouvi officiaes - sa, está claro que tem de tornar a 
itaJ1anos fala;rem das dif-ficulda.des dEipositaJ-o ao alugar outra casa. 
que poderiam crear-se pa:ra a Ingl~- Pela primeira vez na historia. mo
terra na. India, na Africa. do Sul JlO derna a !ta.lia se encontra numa po
iEgypto e na Arabia. Fechado o c~.nal sição verdadeiramente estrategica nos 
de Suez - dizem esses rumores as.sumptos europeus. Realiza-se no. 
que problema ,para a, Inglaten·a se Europa um amplo movimento para. 
a l.ndia se sublevasse ! irea.linha.T dlS nações armadas e .as -METRALHADORAS 

ouvi officia.es italianos dizerem que 
a esquadra inglêsa foi expulsa. do Me
d i:terraneo. E' verdade que a •::irmada 
foi á Inglaterra. tomar parte nas f-:s
ta.s do ju•blleu; mas " a Italia domina 
o Mediterraneo com seus submarinos 
6 seus aiviões ... 

ºPensam os senhores que iriamos a
meaçar Malta se não pudessemos 
executa.r nossas ameaças?" - 4)er
guntou-me um of(icial italiano. 

A Italia armou com vinte metralha
doras grupos que durante a Grande 
Guerra estiveram armados somente 
com du.as. A França cedeu recente
men é. Italia uma zona desertica que 
se adentra no coração da Mrica.. E' 
uma zona montanhosa que domina o 
Sudão Anglo--egypcio pelo la.do oppos
to á Etyopia.. 

A Italia dominando a Ethyopia c-0m 
u·a ma.china. de guerra solidamente 
-armada e bem provida, constituiria. 
tremenda ameaça pa:ra o apertado 
extremo meridional do Mar Verme
lho-

Da. Ethyopia e do extremo meridio
nal da Lybia, a ltalla poderira. lançar 
slmultaneamentíe ataques aéreos e r.c?r
:restres de ~uas frentes contra o Su-

!Q'Ue estão se treai-mando. De Ulna 
parte ~tá a Allemanha, desejosa de 
obter a alliança. da Poloni.a, Austria. 
e HungrJa. A' sua. frente está a Fran
ça:, qu~ procura desesperadamente 
manter o apoio da Ingl.3. terra, Rus
sta e Belgica. Tanto a Allema.nha co
mo a França querem ter a Italla de 
seu lado. 

o panorama que vejo não é anima
dor. Move-se no quadro um poderoso 
exercito moderno. Está combatendo 
contra wna, das mais antigas nações 
ohristãs. Di.s'põe de gazes, lança-cham
mas, tanques. aviões de combate, ca
nhões de tiro rapido, metralhadoras e 
mussulmanoo. 

Esse exercito moderno usa trans
portes ferrovlarios e aéreos, e suas 
estradas modernas cobrem-~ de ca
minhões Diesel transportando gran
des cargas de materla.l de guerra. 

Todos esses instrumentos de de.s
t.rufcê.o são lançados contra um ,povo 
.seml-civllieaido, sem grandes conheci
mentos da tactica de guerra moder
na, sem aP.lla.relhamento, um povo 
heroico mas sem a. experiencia mo
derna, um povo cujo maior crime é 
occupar um terr1torio que outro povo 
ma.Is poderoso quer para si. 

o quadro se modifica. Vejo a. E
thyopla conquistada. A Ibaua conso-

de s . Paulo. 
Quando fazer cruzamento na cria

ção de bovinos?, pelo dr. Ootavlo 
Domingues 011 . ) _ 

Os coêlhos Azul de Viennn e Bran
co de Vienna, por Germano Hatzfüd 
011. ). 

A raça. Leghorn: suas qualidades e 
.seus defeitos, pelo dr. Me~quita Pi
mentel (111 . ) . 

O Ca.vallo de sena, por J . F . Di
rúz Junqueíra (ill . ) . 

qa,pa.~ão ido 2'god.e!iro, p'elo eng , 
F\:rnando da Costa Filho. 

Abaixo a enxada e viva. o arado. 
Congestão da mama . 
Questionar.lo a:picola. pelo revmo . 

D . Amaro van Emelen O . S. B . 
(ill.) . . 

Mergufüo de amontoa < 01 . ) . 
Cultura. e virtudes do U.rucú (1.11 . > • 
Attrafündo os beija-flôr~s (ill . l . 
A cooperativa Avicola de s. Pau

lo Cill. >. 
iMudas gracios:i.s de Café Exc~lsn 

e de Velame . 
C()m:elh0s de Avicultura cm.•. 
Alimentação . 
Semprê a alimentação . 
As unhas do ga1lo. 
cura do favo. 
Espinafre aos pintos 
Molestias dos pa-!saros . 
O banho do gaUo combat-ente . 

Engorda dos marrecos . 
As galinhas da baronêsa,. 
Bemfeitora da humanidade. 
Criando perús em espaços peque

nos . 
Cultum do lupulo, pelo agr. Siegfried 

Schwarz. 
Porque enxertsr?, pelo eng . Adhe

mar de Moraes (ill . ) . 
A selecção do gado caracú, pelo dr. 

Paulo de Lima Correia cm .). 
Caracú. no oasto <Trichromia). 
Cu:rso de F a bricação de Vinhos 

(lll . ) . 
o problema do reflorestamento em 

S . Paulo, ~lo dr . Na.varro de An
drade (ili .). 

Combate aos bezourinhos lnimigos 
dos livros. pelo dr. Oscar Monte 
(ili.) . 

Prlmel.ra .reunião de Ph;átapatho
logista.s do Brasil . 

Cultura do algodoeiro . 
o medico dos animaes, pelo dr. 

Lul.z Picollo (ili. ) . 
Immobillzando o cão. 
Boi empanzina.do. 
Hernia da nutria. 
Salmonellose -dos suinos. 
Cancro da ranilha . 
Actinomycose. 
Combate aos inimigos do horto. e 

do jardim. 
Exportação de milho do Brasil. 
caçadas e caças: o Coa-t.y. A co

tia. A capivara ,pelo dr. Oscar de 
Freitas <ill.) . 

O prototypo do pomba correio 
<UU. 

O '' pae do formiguei,ro '' (ili.> . 
Exame ,bota.nico de plant,a su~pei

ta.. 
Porque o perú tem a ca.beça. ver

melha.. 
sementes de "ch.apéos de sol". 
"Cercas vivas·• e Quebra-ventos" 

(Ul . ). 
Plantando Jacatupé ou "feijão de 

batata". 
O combate á. dia.nhéa bra.nca a.o 

ma!.s faeil alcance de todos os avil
cultores. 

A Horticultura. e a. Escola Rural, 
pelo dr. Humberto Bruno (ili.) . 

Cultura da hervilha (Monogra.phia 
illustrada), pelo dr. A. P. de Fi
gueirêdo sobre a indll5tria da man
dioca (Amidon . .gomma. ou polvilho) 
<:ll.). 

Mercado do :polvilho. 
Queijo-creme. pelo dr. Lamartlne 

A. da. Cunha Cill.) _ 

SEGUROS DE VIDA - "Com
panhia Melropole", procurem co
nhecer suas Larifos e planos. 
Peça explicações ao lnspeclor 
José Pereira Pinto, actualmente 
nesta capital - Parahyba Hotel. 

lidando suas novas acquisições. Tra
balhadores, tropas e materlaes enca
minham-se pa.ra ella.. A nova colo
rua desenvolve-se e IJ)Ode exportar 
minera~. petroleo, carnes. pelles, ca.
f é, algodão e o trigo de que a Italla. 
tanto n~cessita. 

E' duro ver-se obrigada. a pagar di
reito cada vez q~ seus navios passam 
pelo canal de Suez. Vejo os olhos co
biçosos dos italianos cravarem-se nl 
rota. directa da. Ethyopia. ao Medi ter
raneo pelo Sudão e Egypto. Vejo o 
velho imperlo romano da Africa ad
quirir nova forma. Um imperlo que 
começa no rio Juba, na A!rlca Orien
tal, e -abrange a Somalia, a Ethyopla., 
Erythréa, Nubla. Sudão, Egypto e Ly
bla., até Tunls ..• 

VIDA MUNICIPAL 
CABEDELI ,O 

<Do corr sponclente> 

APOSENT A DOR T A DO PRATICO
MóR - Na, Associação d e Pratícos 
da Barra., nesta vi lla. teve lug:i. 1•, n o 
dia. 27 do corren te, uma reunião dos 
P1·at.lcos da Bnrra. de Cabedello, com 
o comparecimen to do Ca pitão dos 
Portos da P ar:i.hyba e do Patrão-mór, 
sob a p1·es1dencia do p rimeiro. n a 
qual foi declu.rnda a aposentadoria do 
tenen te Fra ncisco Pedro de F igueirê
do, Pratico-mór que, ha 54 :mnos vi 
nha. exercendo as respectivas func
ções cem a ~fficlen cia exigida n esse 
post o de tamanha responsabil idade , 

;Em llge:1·a ,e bTilhante a.llocuçáo, 
o Capitão dos Portos fez sentir o va
cuo imprehench ivel que acabavl de 
se dar na alludida. sociedade. com a 
inactividnde do te nen te Francisco P•:!
dro, o qual deixa traços indeleveis de 
sua proveitosa, acc.uaçã o alli , e que 
serin. sempre reconhecida . 

Sob proposLa do me, rno presld ~n t~ 
e deltberação unan ime dos associadQS. 
ficou rcso1vido que o pre-:? nch1ment o 
do lugar vago pelo Prati-mór. en
tão aposentado . somente occorresse 
do.nui h 1 um cet·to teml)o, em a~~~m
bléa geral , como preito de s. ud ade 
p t la ausenc1a. do k nenle F i ancisco 
Pedro . 

Foi designado P1·u.1,ico-mór inter l
uo o Pra.l1co da. Barr., sr. Jose T~l
les , 

0.AIRNAVAL - "Bloco l-la.mil[lar 
Recreio da.s Flôres" - Esse concei
tuad i-~simo bloco dá o grito de t.rucrra. 
do carnaval, nesta villa. no corrente 
anno, mobilizando os seus innumeros 
foliões. dispostos, como semp1·e. a en
rren tar todos os perigos da bõa von
tade de g.istru· . com.taê1lo que perm a
neça de pé a tradiciona l fa ma que 
goza de uma das m ais inLrepidas f> 
d isciplinadas ho tes d ~ sua magesL. d ~, 
o Rei da Folia . 

Para isto. a ua directorla está con
vidando t,odos os socios a comparecer 
no dia 2 de fevereiro proximo, á re
sidencla do sr. Alf.redo Barrns, rua 4 
de outu•bro n .0 17, nesta localidad-e, 
a fim de acertar as bases para a 
11ormldavel lucta. nos 3 dias de Mo
mo. contra a. tristeza e os pesares ... 

Evohé, folôes! E' a senha da ale
gria. 

Pompeu. Menininho, Alfredo Barros 
e- outros " bichos" juram a.rogar Ca
bedello no mar . . . de cerveja e outras 
COnúdas iguaes .. . 

Aguent a- as ondla! . . . 
INAUGURAÇAO - Acaba de ser 

inaugura.do um bilhar novo, appare
lhado com o melhor material. á rua 
T.anente Genesío, nesta villa de pro
priedade do sr. Antonio Salvio d~ 
Azevedo. cujo salão amplo e confor
tavel, convida os amadores das bolas 
110 tão procurado torneio do taco. 

No dia da inauguração. foi offere
ddo ,profuso copo de cerveja aos que 
11.m compa.receram, sendo digno de 
nota a fidalguia do sr . Antonio Sal
vio. desfazendo-se em attenção para. 
com todos presente.:;. 

CAMPINA GRANDE 

(Da suacursal) 

Inauguração da praça "Cleimentlno 
Procopio'' - Em homenagem ao l.º 
anniversario da admlnisbração do Go
vernador Argemiro de Figueirêdo, foi 
i.nauguvada a ipra.ça ºClementino 
Procoplo •·, construida na gestão do 
ex-p1•efelto Bento de Figu i<rêdo. 

'Esta.ndo ausente o prefeito Verg
nia,ud Wand~rley, o secretario da Pre
feitura Almeida Barretto, devidamen
te autorizado, a!)Õs fazer calorosa aJo
cução sobre o acontecimento do dia, 
e as .referencias mais lisongeil·as á 
administração municipal do sr. ~n
to de Figueirêdo, convidou este para 
.proclamar inaugurada a m~ncionada 
praça . 

Quanto ao 1.º anno administrativo 
do governador Argemiro de Figueire
do, longamente discon-eu ~ secretario 
Almeida Barretto. pondo em relevo a 
figura do illustre campinense que na 
cl.llul governamental tem dado real
ce ao já tão erguido nome da Para
hyba . 

A banda de musica. da. Pl•efeitun 
Municipal tocou dur.ante o acto. fl
<Jando a. pra.ça aberta é. população. 
que, até alta noite, frequentou aquelle 
logradouro publico . 

A e111ba i.xada do "Central Es))Orte 
Club", de Car un.rú esteve presente á 
ft ta do J uven tude, em vlslts de cor
clial1dnde. fa lundo, po1· f:sta occasião, 
o pr s1dent..e do m smo, sr. Elysio 
Neµomucen o e o poeta Silva. Andra
de. r <' pondendo o orador da embai
xada. dr . J oão Lima que elogiou a 
Paral1yba nn pessõa do seu governador. 

O "Central Esporte Clube" de Ca
ru:u-ú .i iCa. ()a.mpina. Grande e ven
ce o .. Pa ulist..'l.no Esporte Club · pela 

co,ntagem de 2 x 1 

A con vite do " Paulistano Esporte 
Clube" esteve snbbado e domingo ul
L1mo3 cm visi ta a esta -cidade, uma 
emba ixada r e·presentativa do ·•cen
lr.a1 " . d~ Ca ruarú . 

No sabbado, logo cêdo, era grande 
a ansiedade do mtmdo esportivo cam
pinense para receber os componen
t: s da rep:-esentação pernambucana, 
qu,:i vinham est reitar ainda mais os 
laçcs de cordialidade que unem. de 
ha muito, 0 3 dois meios sociaes e -pe
bolist icos . 

A embaixada caruaruens~ veíu di
r igida pelo dr . Oscar Borg.es, junta
mente com o sr . José Victor figura 
conhecida nos esportes e na sociedade 
de Carua..i-ú . Como orador da. embní
xad ::i. veiu o dr João Lima,. 

A soci<'do.de d e Canmrú v-eiu repre
sentada pelos srs. P edro Victor. 
Abdallah Ne ujaim, Valfrido Nunes e 
pelo Jornalista Jo~é Qarlos Floren
clo . 

Foi bem representado o esporte per
na mbucn-no no -esforço do "eleven ·• 
que nos enviou . 

O nosso " alvi-negro •·, infelizmente, 
não a;pr:~entou fiente aos visitantes 
um conjunc to á altura de nossas tra
d ições. Foram poucos os elementos 
que se destacaram . Sem espírito <k 
par tidarismo dec:la.ramos que, dos nos
Ecs, apenas, Alcld :?s, Glló e MarU!lo 
~:! mostra1-~m animados. 

EM LAGOA Sl!:CCA 

Teve logar em Lagôa. Secca, no dio. 
20 do corrente mês, com a presénçu 
do dr. Pimentel Gomes, dírector da. 
Produdçã.,o e agronomos Clodomiro 
Albuquerque e Flavio Albuquerque, 
atL"iliares technicos, a. fundação de 
uma cooperativa de agricultores, que 
tem por fim incentivar especialmen
t.a os plantadores de mandioca. . 

•Falando sobre a agricultura na Pa
rahyba, o dr. Pimentel Gomes pôz 
em relevo a gestão do governador Ar
gemiro de Flgueirêdo, de quem · a. 
m esma tem merecido a mais carinho
sa at.tenção e terminou mostrando a. 
necessidade de se incentivar a cul
tura da batatinha e da fructicultura 
em nossa terra, como da Agáve, cuja 
fibra constitu.e producto de conside
ravel importancia. commercial . 

Ao acto que teve grande compare
cimento de agricultores fizeram-se 
r.,.p'resenl!ar o.s i.srs. ii1:1efei!tos dr. 
Verginaud Wanderley e Pereira Di
niz, A Uniã.o, pelo director desta suc
cu:rsal, O Rebate, pelo professor Pe
dro Aragão e Clovis Castro .. a. s. B. 
A . pelo sr. Antonio Camello. 

Anniversarios - Anniversariou no 
dia 25 do corrente, a exma. sra. d. 
Natalia Telha ,esposa do nosso a.mi
go Antonio Telha, contabilista da 
Prefeitura Municipal aqui. 

Por esse mot.ivo foi otfereolda pelo 
casal Antonio Telha, .aos seus amigos, 
uma lauta ceia. 

N,olvos - Em communicação en
dereçada a esta succursa:L contrata-
1·a m -0asamento o sr. José Gomés, da. 
firma Gomes , I1-mão & Cla.... desta. 
praça e a senhorita. Duzlnha Costa, 
de disli ncta familia campinense. 

Casamento - No dia. 10 do oor
rente més, teve logar nesta cidade, 
o enlace ma.brimonal do sr. Walde
mai· Candéas, cirurgião dentista noo
so oont~rraneo e a senhorita Rosali
na Barros da d-estacada. :fa.mlli:a de 
Alagõa do Monteiro. 

Necrologia. - Falleceu- nesta. oida• 
d-e, no dia 15 do col"rente, a sra. d. 
Clemencia de Oliveira Ventura, es
pcs:i. do sr. Francisco Chaves Ventu
ra, fazendeiro em lpueiras, do munl
cipio de Alagôa do Monteiro. 

- No dia dezoito tambem falleceu 
aqui, o sr. Luiz de França Sodré pro-
prietario neste municipio. • 

GORDAS E MAGRAS 
(~pecia.l da U. J. B.). 

Esteve presente a-0 acto. em nome 
da familia, o dr. sev&ino Procopio, 
que agradeceu a lembrança de se da.r 
o nome do 5'3U progenitor á nova pra
ça. 

Honorio de Sylos 
Conta-nos o telegrapho que, na Al• 

lemanha, vae ser tributada a 0~1,. 
da.de . Naturalmente, o fisco estabele
cerá um minimo de gordura que (i~
rá livre de suas garras. Os la.n~ores 
terão que andar, pittorescamente, de 
fita. métrica em punho, abord&lldO os 
cidadãos que, pelos modos, esteja.m 

"JUViENTUI)E SOCI\AL OLUB" 

A~nda em homenagem ao gove'r- incursos na. sancoã.o. 
nador Argemiro de Figueiredo, pela Já na. Italia. as coisas marcham de 
passagem do seu primeiro al'mo de modo di1ferente, máo grado a seme
a'd.rninistração na Parahyba, o, direc- lho.nça da. forma de governo. O fas
torla do "Juventude Social Chtb", re- cl§mo não anda-, no a.ssumpto. pelo 
solveu inaugurar o novo piso e . ou- mesmo caminho do hitlerismo. seu ir
lflros melharamentos fel,too em sua mão gemeo. Há, a.hi, de certo. uma 
séde, promovendo uma anlrnada sol- questão de simples feitio pessoa.l. O 
rée dansante que s" prolongou até gr. Mussolini é pelas gordas. 
alta. madrugada. - Não sei se elle terá opinião tonna• 
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ANDRADE LIMA 
Agente de leilões 

Tendo cumprido os dispositivos, da lei que rege o nssmnpto, 
volta ao seu velho cargo de leUoeiro offtcial desta praça,, o conhecido 
e sympathizado agente de leilões Andrade Lima, o qual se acha á dis
posi9áo do distincto publico desta te1;ra, á rua Maciel Plnhelro, 259-A, 
em sua Agencia provlsoria . 

Recebe, tambem. para vender em leilão louças, moveis. orystacs, 
vidros, espelhos, faqueiros, pianos, cofres. etc. etc. a,ssim como predios, 
terrenos, automoveis, etc, . como ainda todo e qualquer artigo ou mer
cadoria, objectos de arte, joias. etc. etc. 

: ' 

Outroshn : o mesmo avisa desde já que aguardem para breve
mente um importantlssimo leilã,o , que será previamente annunciado e 
levado a effeito aonde estiver e signal do Agente INSUPERAVEL 

PREÇO RAZOAVEl 
ANDRADE LIMA 

da sobre os homens . Já o chefe do comer menos. fazendo longas cami
governo allemão é decididamente a I nhadas. Findo o prazo lá voltavam 
favor dos magros. resolvendo, á custa ellas á pesagem official do sr . Ani
dos gordos. descobrir uma nova fon- sio . Algumas est.avam dentro da ta
te de renda . Na Peninsula. o Duce bella e respiravam socegadas . Outras 
t em falado varias vezes sobre a ma- tinham que requerer um prazo maior 
teria. , não escondendo que é pela pa.ra augmentar ou diminuir alguns 
"donna repleta.. . A mulher deve ser kilos. Um horror .. . 
forte e sadia. Nada de regimens de Até certo ponto, tinha razão o im
alimentação. para conseguir, artifi- pertinente ex-director do Ensino ca
cialmente, a elegancia de que são or- rioca. Argumentava elle que as gordas 
phãs , . . Outra é a tcndencia de Ber- são, geralmente, bonachonas, impas
Um . Lé.. os cidadãos, sejam homens si veis, condescendentes, excessiva
ou mulheres. terão que reduzir o pe- mente condescendentes, As magras , 
so para náo incorrer nas tabellas do ao contrario : sáo abespinhadas, ner 
imposto. E não é só para fugir ao vosa.s, irritadiças. De um ou outro 
fisco, como principalmente. ao vexa-
me de ser medido no meio da rua, o modo, 0 ensino é prejudicado • De um 
que é muito peior. lado, ha falta de disciplina . A classe 

No Rio de Janeiro, o ex-director do toma conta da professora . De outrn. 
Ensino, sr. Anisio Teixeira. iniciou a disciplina é exaggerada . A virtude 
uma curiosa campanha, visando uni- eStaria no meio termo· A mestre não 
!ormizar. até quanto fosse possivel , 0 deve ser nem muito gorda. nem mui
peso das professoras municipaes. E to magra . Pedagogicamente, deve ser 
baixou portarias, dando prazo a cada assim . Em todo caso, não sabemos 
uma dellas para que se puzessem de em que lei poude basear a autoridade 
accórdo com o regulamento. Foi um escolar da Guanabara para compellir 
corre-corre dos diabos. As magras ti- as educa.doras a entrar num regime 
veram que engordar e, então, sahi- verdadeiramente odioso e. sobretudo. 
ram á procura de reconstituintes . As j impraticavel num ameno clima de 
excessivamente gordas t.rataram de · mocra.tico como esse nosso . .. 

Deprissa G ii ~ ! 
INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CIVICA DO ESTADO 

Esta Inspectoria convida os proprietarios dos carro. abaixo menc~onados a comparecerem na Serção de 
Vehiculos, onde deverão pagar as multas que lhes foram imposlas por terem i.Júringido ao Regulamento do Trafego 
Publico. 

N .0 de plaaas 1 PROPRIETARIIOS CONDUCTORES 

3 . 203 - pb José Ba.:rbosa de Andrad-'! 1 José Barbosa de Andrade 
3 . 19'5 - pb Antonio da Silva Mello \ Agenor Galvão de MeJlo 
2. 756 - j)b José Marques de Sousa José Marques de Sousa 
2.635 - pb Alfredo H. da Justa. \ Alfredo R . da Justa 

2 . 691 - pb I Ferreira Amorim & C\a. '. João Pa.iva de Sousa 
2. 717 - pb I Orlando H. Miranda I Orlando H . de Miranda 

1 1 
2 . 782 - pb I José Minervino de ArauJo I João Minervino d Araujo 

1 
3 . 181 - pb 
2.716 - pb 
2.657 - pb 
,2.732 - pb 
3.195 - pb 
2.637 - pb 

J . Ursulo & Ola.. 
Frainci.sco Guimarães 
Otto Batinga 
João Regis do Amorl.m 
Anton1o da S11v.Q. Mello 
Joaquim Schuller 

f João Severino <la Silva 
1 Antonio Framciseo <l Sousa 
1 Luis Francisco da Silva 
1 Cosme Nunes de Carvalho 
1 José de Mello 
1 Augusto Rodr1gues 
1 

3.625 - pb l João Araujo • 1 João Araujo 

2 . 703 - pb l Henrique Justã ! Americo Justa 
2.6J)3 - pb i Dr. Osor!o Abath I Dr. Osorio Aba.t-h 
2 .781 - pb \ João Regis do Amorim I Francisco CoTmbra de Araujo 

2.058 - pb I J'Osé F'e,rnandes da C~ta. 1 Severino Francisco da Silva 
1.092 - pb Dr. Julio Nobrega 

1
1 Severino de Oliveira. 

1 . 078 - pb I Manuel de Moura. Ma_ , 
1 Macha<io l José Correia. Gomes 

1 . 077 - pb I D. Marta da., Mereês 

I 
Moura Antonio de Sousa. 

589 - ph Dr. Francisco Oaselll I Avelino Domingos Menêscs 

159 - pb li José Fra.nci.5co Pereira I José F'rancisco Pereira. 
184 - pb José Xisto Ferreira José XLsto Ferreira 

206 - pb ' Marcelino I. das Neves I Marcelino I. da.s Neves 

130 - pb / Godofredo de M. Hen_ 1 
1 rlque I João Baptista a. Filho 

1 . 180 - pb I Benedicto Nogueira da 1 
1 Silva • 1 Jbsé Gaspar de Lima 

l. 553 - pb I Washington Farias I Franklin H . Vergára 
1.053 - pb \ J. Minervino & Cia. 1 Olivio Pedro dos Anjoa 

1 1 

NATUREZA DA INFACÇAO 

1 

1 
Dirigir sem precauções. 
Não seguir a dlrecção indicada. 

1 Falta. de carteira. i::i~t. e matricula. 

l Trajando pyjama, na ctü·ecção do veh. 
Contra-mão det<'nninada. por edltaes 

1 e deso'b€diencia ao signal de parada. 

1 
Gu ar S('n1 precauçOffi. 
Guiar em pr cauções e em excesso de 

i velocidade. 
1 Desobediencia aos editaes -de estaciona
i ment.o e desobedecer aos encs. da 
1 fiscalização. 
1 Exc-asso de velocidade. 

Guiar sem precauções. 
Excesso de velocidade. 
Resalva vencida. 
Exc~o de velocidade. 

1 Falta de habilitação e excesso de ve_ 
1 loc1dade. 

!. De.sobediencia, aos edltacs de cstacio_ 
namentoo e determinações da Ins

~ctoria. 
1 Excesso de velocidade. 

Ex-::esso de velooldad-e. 
Guiar sem as devidas pr<'ca.uçõcs e 

nãio prestar soccorro á. sua victima. 
Trafegar contra mão. 

' Guiar sem as devidas precauções e 

1 

falta de matricula <lo conduotor. 
Excesso de velocidade e guiar sem as 

1 devidas precauções. 
Falta de freio.s no carro e guiar sem 
as devidas precauções. 
Conduct.or embriagado na direcção do 

vehiculo. 
Excesso de velocidade. 
Falta de tre,i-ss e desobed1encia aos 

e-::Utaes de estacionamento e de de
terminação da Inspectolia. 

Desobediencia, aos editaes de estac1o_ 
namento e de determinaçõee da 
Inspect-0rta. 

\ Excesso de velooid~de. 

Trafegar contra mao. 

Falta total de documentos. 
Falta de carteira de matricul~ e de 

identidade. e guiar .sem a~ devidas 
precauções. 

terâ a 
NOTA: _ Aquelle que nã-o comparecer á Inspectorl.a até o dia. 31 deste m~. para pagar & sQ.a multa, 

sua ca.rt.e1ra apprehend1da e como tal não póde fazer uso de sua J)r-Ofissã.o. 

,.,, 1 • ·-

•João Pessõa, 23 de janeiro de 1936. 

TENENTE FRANCISCO PEDRO DOS SANTOS, 
Inspeotor Geral. 

O EXl'FI DEPENIE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfri_ados e Febres_ dirv_ersas, re~e

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos R1ns, fonte de vital 1mportanc1a. 
A "CASSIA vmGINICA" é remedio garantidamente _inoffensivo, q!-le tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconvenient~. _ . . 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcçao. dos I~1ns e e um anti-febril sem 
igual para Grippe, Re,aEriados e todas as febres 1nfecc1osas; _ . 

_ DistingQ.Ído coB\ men,ão honrosa no 2.º Congresso Medico de Pernambuco -
lO'IDE PROSPEO'l'"O QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

A" :nNl>A NAS P.BINOIPAES PBABM&OlAS ----

GYMNASIO CARNEIRO LEÃO 
PARA AMBOS OS SEXOS 

S08 A ORIEN'J'AÇAO PEDAGOGICA DO DR. AR
NALDO CARNEIRO LEAO, DIRECTOR DO INSTITUTO 

ARNEIRO LEAO, DE RECIFE, PROF'ESSOR DA ES
COlJA NORI\!JAL OFFJCIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APEU,FEIÇO,\MENTO DO MESMO ESTADO. 

Director: DR. ANNIBAL MOURA 
Allrnurndo aos imperativo de uma cidade progrrs

sisla como a de .João Pessuu e ao · anscros da s ua mocida
de estudiosa, acaba de fu11dar-se nes ta ·idade um c · tnhc
Jecimenlo de educação - o GYMNASJO CARNErn.O 
LEÃO. 

lnsln 11 ado no con forlav el predio silo á a,·cnida Mon
senhor \Vnlfredo Leal, n. J 152, o Gvmnasic Carneiro L-.!úo 
rnantcrú o curso primario, de adnii · ·úo e ec undario, in 
teiramente de accórdo com as leis esta d uae e fcd erncs 
que regul am os eslnbele ·imenlos d e etluca~ão. 

Tendo requerido sua eq uipara ~"ío ao Collegic Prclro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymna ·io Carneiro Lci'lo poclerú 
receber lra n.sferennn ' cios demai e ·têlbel erimrnlos de 
e<lu ·a~:fio offi ·iacs ou equiparados ~10 citado Co ll cgio. 

Os cxall)C - de admis · iio d evcrfío re:tliznr-sc cm feve
reiro, sob a fiscaliz:1~üo d o governo federal. 

P:,ra nllcnd cr uus íu leressndo o C\'mnasío Ct\H
NEIHO LJ~ ~\O f:tr:'t l'unccional'. a partir do 'ctia 14 do ror
renle um CUHSO DE ADMISSÃO. INTEIHAMENTE GHA
TUí'fO. As aul:ls dcsle Curso func cíonni·ão de 8 ús 12 
hor.t , . 

Disp ncl o de todo m:1tcri:ll pe<bgogíco exigido pelo 
Deparl:unrnto Nacional dr Edt1<·aç:-t0, enm lahoratoríos 
esperiaes de Physica , Chimica, Historia Natural, Ge gra
phin . C.osnwgraphi :t. HL toria e Mali1enialica, o Gymnasio 
C~trnl'i rn Ldo prernchr , as~i m, i ntrgrnl 111 en le toda as 
·onclit·ôes mal<'riars imprcsr indi\"eis ao desempenho lola
lilario de sua finalidade. 

O curso prirn .1rio olicclrcerú os prcreilos n:1 moder
na pedagogia moldand o-sr ú · condiçõ · sociaes do meio, 

O corpo do ·ente do Gymnnsio C.irneiro Leão cs lú 
sendo orga nizad o rom o · e; menlo exponenciaes do ma
gisl ri o parnhybano. 

Como pon lo. inlerrssan lrs do seu progrnm nia , o 
GYMNASIO C,\ RNElRO LE,.\0 n[io l' ihr:trú nenhumn con
tribui ·ão :1 titulo or j ia ne m adrniltidt fe lH s, abrindo e 
encerra ndo :1s auh1s se m nenhuma ole11niclade. 

E :1 · · im, rom o npoí de toda a· aulorid-ades do Bs
lado e de todos o parahybanos que e interessam pelo des
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe
jamente conhecidos. O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO e -
pera o poio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSôA n fim de tornar-se um centro de cultura e de en
grande<'imenln da heroica Parahyba. 

Emqunnto se procedem os grandes reparos e adap
tn ões no predio, as aula funccionar-o á rua 13 de Maio 
n. 690. 

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pessôa, 11 de janeiro de 1936. 

TEM DAOO OS MAIS SEGU·ROS 
RESULTADOS AS INJECÇÔE.S DE 

GQ·NQfQRMINA Gonolorminf a 

A. ~ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bôas 

Pharmaclaa • 
Drogarias 

lf as 

unica vaccina em forma liquida 
por via buccal contra a blenol'rha• 
gia e sua• complicaçõea - eistite, 
pielite, urethrite, etc. - tem rea~ 
lizado curae até entre 5 • 10 dia■ 
e é de grande efficacia, prinoipal
men te nos casoe recente&. ♦ Feita 
de cultura• de gonococeoa de grua• 
de effeito curativo, é tambem o 
desinfectan te ideal das naa url• 
nariaa e biliare1. Não tem contra• 
indicações. Ataque ainda hoje o 
■eu mal. Gonoformina cµra l ~ 
.. ABORATORIO PAULA SOARES LTDA. 

VINHOS SAL li'ON 
TINTOS: 

SANTA LUZl'A - Ag11ada a. Lodo palada.r. BARBERA - Especial, sem 
competidor. CLARETE - Leve e saboro..,;lsslrno. 

V.INHOS SALTON 
BRANCOS: 

RHENO - Especlalldn,dc para peixe. GRANDE VINHO - Deliolosol 
E' uma coisa. . . doida! 

VINHOS SALTON 
PARA BANQUETES: 

MOBOATO E. pwna.nte sem igual! CHAMPAGNE Melhor que 
as estrangeiras l 

Recebedores: - J. HONORATO & OlA. 
Riua Barão do Trlumpho n. 308 

MERCEARIA MODtLO 
" 
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PREFEITURA MUNICIPAL 

DE JOIO PESSOI 
Pharmacias de plant~o du
rante o mês de fevereiro 

NAVECAÇAOE~C-O_M ___ _ ,\ 
' j 

Brasil 
Povo 
Minerva 
Londres 
s. Antonio 
Teixeira 
Oonfiança 
Véras 

1- 9-17-2S 
2-10-18-26 
3--11-19-27 
4-12-20-28 
5-93-21-29 
6-14-22-
7-15-23-
8-16-24-

DIARIO DA PRAÇA 
VALOREE, OAS MOEDAS ll: CO'.rA

ÇAO DO OURO 

27 de janeiro de 1936 

A ngencia do Bnnco do Bra."-l'i. ror
ncc<'u ho11tcm as seguintes ta.xas pa,. 
ra vencu,.c; de ca.mbto á v1sta: 

OFFJCIAL LIVR~ 

Vend• Venda 

Libra 68$230 85$800 
Dollar 11$810 17$180 
Lira S960 1$480 
Peseta 1S610 2S365 
Franco $065 1S145 
Escudo S530 $780 
Rclclunark G$980 4--755 5'500 
Florim 8$030 11. 760 
Sulsso 5$830 5$640 
Belga 2~000 2S950 
Peso orgcntlno 3S845 4S720 
Peso u ruguayo 5$250 8$300 

A gramma de ouro !ol cotada a 
19$100. 

AO COMMERCIO 

A 11.R"Cnda do B~co do RrasU. vcn· 
de camblaea do mercado livre para 
cobertura doa titulos de 10a carteira. 

AS COTAÇOES DOS GENEROS 

FARINIIA DE TRIGO 

Farinha amerfoaoa 

Oold Medal 

Farlnba na-clonai 

01iJ1da <'spcchi l 
Ollncia com.m.um 
Recite 
Aymoré 
Nordestina 
Napolitana. 

Banba 

l () Estado, la:t,R, 
Do &to Orande, lata 

83JOOO 

-osooo 
4-8-.000 

46 ººº 47$000 
47$000 
46 000 

fi21000 
61$000 

LLOY1l NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

l~A.qUETE "J\RATJM8ó" - Espcrnclo d<> Porf11 1\h• f!T1• e c~
<'1 lns no din. 12 do c·m-rcntc. sahinclo no m sn10 dii J>al':t l i:dl'c J\l:i
<'t•ii,, B:'1,bJ~. Victoria., Rio de Jit.nciro. Santo:.-. Rio Grnnd•·. Pololas e 
Porto J\lcgt·c. pa.ni ond re<'che carga e pa :;:1,gclro . 

CARGUEIRO "CJ\l\:IPINA . .. - Espcrndo d· •ruto:v· e C'i<"alas 
1\(1 rlia 10 do corrente :-a,hindo no mesmo dia para Rcuifc .i\-la,·1•·t, 
Dahia. Rio de Janeiro: :S ntos, Rio Grande, Pclotas e Porto t\ J • rc: 
1mra 011de recebe carga. 

NOTA - Acceitamos carga pnra a cidade de Campos no Es-
tado do Rio, pols mantemos contrato firmado com n "L~:Of'OJ.OTNA 1 
RAILWAY". Out.1·osim, a baldeação será. frita no porLo t!o RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serviço de cargas e pns.~ageil·os. peloo pac:uetes "ARAS" 1 
entre os portos de Cabedcllo e Porto Alegre. 

Para demais informaçocs com os :i.gcnLC's: ARTIIUR & CIA. 1 
Escriptorto - PRAÇA ANTHENOR Nli.VARRO N .º 31. 

Annazem á Praca 15 de Novembro. 1 
Te1ephone: Escrlptorlo 38, Annnzem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBO ~FERA R!O-GRANDEHS 

Linha regular de vapores entre Cabedcllo 

e Porto Alegre 

CARGUEJROS RAPIDOS 

( 'A R UEIUO " .H Proccdi:1 i <• cio ~111 , cl,·v<·1·;' d •',::1 · 1• m 
11 podo 110 p1·0.· hno dia •1 de frvcr iro <k~L<' , o c•:ir;: nrii ·o ·'( ' huy·• . 
J\p<Ís a. ne<"e ·saria. clemoni, ahfr;i t>nra os po1·to · 11c Natal, 1-'ol'tal~za. 
Tutoya. e Areia. Rran<·a. 

PARA O S L 

CARGUEIRO "B TIA •. - Esperado do n orte, clcv •t·:í. l'hcgar cm 

no so 11ot·to no J>roximo dia 2 de fevereiro. o cnrs-uciro "ll11Li.'.1 ··. AJlÓS 

a ncccs a.ria demora sahÍJ·á pant os po,·tos de ltc ifc, :i\fa.cció, n io, ~n.n

to ·, Rio GrnJl(lc, P ·lotas c Porto Alegre. 

DEMAJS iNFORMAÇõES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
SUA E.A.RAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPIIONE N. 2U 

1 

CO PA HIA DE NA EGi AO LLOYD IR 

S d : - R!o de J nelro - Brasll 
R a d Rosaric, 2-22 

A maior emprêsa de navegação d.:l 
America do Sul 

Serviço de paSGageiros e e rga 

LINHA SANT0S-BELEM 

PARA O BITI., 

J•AqtJE'l' E "Mi\NAOS" - E prr d•l dr P.r)(•ni r ,·..,, ·:da-, 1111 111 ·0-
:1.imry di;-i l." , 1• fr '"''<'iro. sa hin<l') n o mr:-.mo díé• .r· n os p0 ·t o:- e 
1 cdfr, ma ,•r io . H;i,hi, . Rio " :,,.·,an fo~. 

l ,\Q1 T::'I ' • "C'HII ENTE DE MOR\ -s ·• - ))(' r •1,;m e· " ' ·1·:i !a•, . 
é e :,iwra do no pro.-.: m o clJa 7 d•• l'cvc1•r-iro l" ..,. hir,. 1>n m,,.,rn,, ,n~ p;,r;, 
os portos d e Recife, :i\fac:ció, , ·. ~:d\'ad r. Rio e e· Ja.1r iro t· :--'.._•11lo!-. 

!"'ARA ü NOH:ffi 

p,., ~t E'l'E "J>. l'!~DJ f1 H" - J::.., f r ·:•do 11 1• ~; -qi fu-; • ,. 1 :-da -, 
uo JJt·oi..imo cl i; ;; 11 1• frvrrciro e •;n hirú , o nw 111 l1 1,L 1,a ra , .. lia ' . l•'or-
1.dcza, . ·. Lui:,; e Bcléu. 

LlNJIA MANAOS - nmmos A YHES 
PAW\ O S L 

P.1\11- O N l"n'J!: 

CJ\H.GHEIHO .. f'J\X ,\i\1 Bll"' - Esp,•r:iclo do r:to tl • Ja11ciro e 
e <' :t a-., rrn )lrox.i ''º <lia !) d e fcvcrcil"Cl ~ahi 11do 1: 0 t•H"- 11ri ,Jia para 
';l,(al, i'i!;.• rc1•• . An•in H rat r a . Fortaleza.' 'l'ulO.\'a I l'arn::i n l>a ::;. Luiz, 

HrJéru, Santarém, Obidos. ral'intins, Hac•o,tfüu-:t e M; uáos. 

VAPORES ESPERAOOS EM JtECr~ 
PROXIMAS SAHIIJAS PARA ._,UROP/\ 

"l:,\t L :-:OARE ' " r •,scala Lci:.:õc l . . . . . . . . . . . . . . :i 21 -'! - ::<; 
" 1, l 'e'E. ALEX ,\NDRJ 0' ...... . .. .. ... .. . . .. :l. li -:: - ?.G 
.. (' 'Y J\BA" (Escala. L~ixõcs) .. . . . ....... .. ... . a Z l-3-3U 
".BAG1~·, .... ............... .. ..... . ...... . a G-1-36 

A CompanJ11a recebe cargas parn Santarém. It1tco3tlára e MP.
nãos com transbordo em Belém e para Pelot.:.s e Per~ f\l,}grc com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bnhla. em 
Tra!ego Mutuo, em S . Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana . 

Outrosim, acceita. cargas para estações da. Rêde Mlneir& e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e ava11as será.o acceltas por escnpto 
e dentro do prazo de três dias após a. descarga. 

Para dem s.is informações com o ngente 

BASILEU GOMES 

Escrlptorlo: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arma_ 
zem: Praça 15 de nove~bro. 

Endereço telei;-rapbico: - NAVELLOYD 
l'honcs: - Esc,iptorto, 32 - A:-ma.zem, 52 - JOAO .P.ESSOA. 

E NAVEGACAO COSTEIRA 
..::,. 48911~ 

Trllw·acl'.> 3U$000 
38$600 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 
Crysbal 

Gasollna e keroeFJDe 

<iasolina. cnka 
Oe.solina. litro 
Kerosene, caixa 215 
Kerosene. caixa SI& 

, Keralie-n~. lltro 

Couros e ~Ucie 

Pellca de cabra. 1.• 
Pelle de ca.me1ro. 1.• 
Unidade, 2. •. refugo 
couro salmouro.do 
couro &ecoo salga-do 

ArrOII 
.,laponês 
Oollllnum 

ALOODA.O 

Sertão 
Matha 

Mercado tlrme. 

Ty;po BB 
Typo XX 
'fypo SS 
Typo AA 

XJll"Q.a 

81b• 

Do Rio Ora.nde, kllo 

. ;--

TRENS DE BANIIO 

68$500 
1$300 

4"7$000 
70$500 
1$200 

'1$000 
6$000 
2$500 
2$000 
2$400 

60 000 
46$000 

56$000 
54$000 

20$000 
29$000 
80$000 
31$000 

P11.rttdB de .oabedello '1.35 
Ohettada a. ,lQA.o Pem.ô11 8.6 
i:>nrtldn de João Pe,-sõa 1'7.~0 
~ a. ç,abedello 17kS 

H011ARIO DA LINDA Al:RU 
"OONDOR" • 

pa,r,tldas dos avl6es: - PQ,ra. o sul 
- 'll'odu as quartas-feiras, ás 7.40 
horas. escalando nos portos de: Ma• 
cel6. Pen@do~ (facultativo). Al'Maj\l, 
Bphla,, Dhéo.s, Belll)o~te. cara.vella..s, 
Victoria e Rio de Janàlro. p,té Buenos 
Ayres. 

Para o norte: - Toda8 a.a quintas· 
feuv, 6a H b~u. at.6 Na.tal. 

V APORES ESPERADOS 

"ITAPUHY" 
Espc1·a.do elos portos do SuJ, no dia G do corrente. tcrc:a-fcira,, sahlrá 

JlO me.s.mo dia, para.: RECIFE, M.ACEió, BAJfU, \TICTORl . nro DE JA

NEIRO, SANTOS. PARANAGUA, ANTONINA, FLOIUANOPOLI , RIO 

GRANDE, PELOTA E POR'rO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDIS: 
-- - - ,:q:q..;:::z.;;::a:;-~;;z:,, ... ;,~:,ll!WlllnW;a:1111W!•:::::~,a 

"ITAQUATIA" - Tcrça.-fcira. 11 de fo\'ert1i ·o. 
.. ITAPURA .. - 'l'erça.-feira. 18 de fevereirn. 
•• I'f AQUER,t-1" - Terça-feira, 25 de fevereiro. 

IVIII 
Rcóebiffll•lle tam~m eargaa pa.ra Pea:ledo, AraesJO, 1lll~111, OIID1P011 

Mo 1'ranc1seo e Itajahy, com C111dad05& baldeação no Rio de Janeiro. 
A Companhia recebe earpa e eDcomm.eúdas at6 ~ Te.pera da ab1'III 

11~ tema paquetets. 
Pede-se aos BI'II. earrecadores qae providenciem para ue l';I &'aM ..,, 

ru estejam Do costa.do doa navios Do d1a de IU&B ehegadas. 
Oa constgnatartos de cargas devem retiml-aa do traptche da Oonlp&e 

nhla dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o que.l incldirllo ns 
meemu ~ &rm8!1enagem. 

P&Magell.!, encommendas e nloree, •hende11 a.a taai~ aM Ili 
1t boru na Ye8pel1I da aah1da doe paquetes. 

As dema!s 1nforma9ões, serão 0dada.s peloe agente. 

WILLIAMS & CIA. 
PBAQA Allf111DNOK J.UVAEBO, 11-• 1 - PBOD 1ft -------------_.,-----------------------------------------------------------------

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No
brega acceita chamados a resideneias, park applicar 
i-njecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVINOS LEITEIROS DE OPJJMA ORIGEM 
_.. - .. -:::;~ 'X •• • • • •1•.:..-,., ~,,.........,_~_ 
----' Bo~ gado leiteiro não terá quem não quize-r. 

O estahulo Modêlo, sito :í av. Almeida Banêlo 11.º 210~. 
tem para vender excellentes novilhas. 

Optimas garrotas. 
Vaocas de grande producção leiteira. 
As novilhas estão embizerradas do rcp-roducf.or. puro 

i;angue HoUandês vindo do Sul~ ~o valor ele 4 :~00..,000. e 
1:1erviu de l.º Premio na t.• Expos1çao Agro-Pecuaria de Joao 
Pessôa, sob o registro n.º 270. 

Procurem ver esle estabulo, antes de comprar seu 
~ado bovino leiteiro em qualquer parte. 

CASA DE MOVEIS 
-DE~ 

JOSÊ MENEGOLO 

P R A Ç A P E D R O A M E R I C O , 7 l 

Grande doposito d moveis Gerdau, Zipucrer, troift, S. Berna ·do, 
cte. M,nrcis de Imbuia e la<>ara.úba. , al'iado sortimento de rryst-al'S 
biscautês rcctos e ovaes tle <livers:M, dim.cn'lões. Vidros simµl<'s. Carnas 
Patentes para ca.sal. solteiros e borc:os, poltrouas de Imbuia. ''Cardeal", 
cadeirllS glratorias com molas e sem mola e l'adeir de bafa-nço. 

Com,Jlram-se niobilia.rins do residcncia por inteiro ou avulso, 
como sejam: pianos, ,,ietrofas, ra.dios. in taJJaçõ clee-tricas. louc;-as. 
oryst es. camas. oade.iras . . guarda-roupas, oommodas. e tantrs. bureau ·, 
carteiras americanas. cofres. marMna d csN·cvcl', e do costura de 
pé a.u de mão. mesas de Ja.ntal' fi~ ou olastion • pedras ma.rmor , 
prensas pa.ra.. copiar, toilet.te. psi hcs, guarda-o.omldas, petisqueiras. 
mesas de filtro, camas de forro ou ma.dofra, moveis de es,"'ript-orlos 
comm('.rclaos, balanças de balcão e doo.irnaes, divisões, balcões e arma
ções, fiteiros. Paga.m•se os melhores !lt'eço · ela 'Praça, etc. 

Vendemos os moveis pelos menores preços da praça. 

PRAÇA PEDRO AMERICO ,71 - JO O PES:)õA 
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1 N S T I TU T·O C O M M E B C I A·l "J 0 Ã o· P E S S 6 A" 
EXTERNATO PARA AMBOS 

OS SEXOS 

IN-TERNATO PARA O SEXO 
FEMININO 

CORPO DOCENTE: 

FUNDADO EM 1929 

------:-----
SÉDE PROVlSORIA: 

RUA DUQUE DE -CAXIAS, 539 - ·CAPITAL' 

DTRECTORA:-HORTENSE PEIXE 

SECRETARIA:-HERCILLA FABRICI0 

CURSOS: 

Jardim da lnfancia, Primario, Admissão Mu
sica e Profissionaes; Commercia.l e Gy.;nta

sial, em vias de -reconhecimento pelo 
Govêrno Federal. 

AULAS DIURNAS E N0CTURNAS 

Dr José Gomes Coêlho, Dr. 0sca.r de Castro, Profs. Celestin Malzac, José 
N1codcmos · de Carvalho Abiel Sobreira, Camillo Itibeiro, Ahtisio Xavier, Eduardo 
Stuckert, Clemens Co""Ího, Jacintha Neves, Francisca de Ascençã.o Cunl1a, Ma.ria da 
Penha Uarbosa, Cleonte Bahia e Aida Dias. 

outros professores serão contl·actados, ú. medida do desdobramento dos cursos. 

O INSTITUTO está construindo ã Avenida. Vidal de Negreiros conforta.vel 
prédio, que disporá. das mais amplas e mÓdernas insta.Ilações ao fün a. q1ie se destina, 
contando com um mobilia.rio de accôrdo com as e:xigcncias pcdagogica.s act11aes. 

Dispõe de ASSISTENCIA MEDICA e DENTARIA GRATIS aos seus alnm11os . 

.'P-c1u.11E74RM, 

C.0-w.AlV,TO,_. ' ' 

.I 

.. .;.. 

·• .. l 
:r. 

■-

.;._. ·_ - :. ' -- . 'ti;(. ~ ·_ _:_ -

Predio onde funociona.rá. este anuo o INTERNATO. 

·, 

t~ , . : • i 

. _, .. , 

• pc/A~ tpR1NC',PAI- • 
. ~~~ 7100 . 

Avenida Vidal de Negreiros. 

'
' "' •~_-;>._~~--.f::., /::-..·'/i : .. ~_:.:.' 

• ..;, :--~ ·•,!\ .:i'' 
• ••• '. • -~1 ·,:,;_ .: ) 

•':.. ... 

,_. 

:·~i \. ,•' 

.. ,-~ i 
: .· J~ \ •. ,. f < ••• ~ •• ·,.\<.-.--1-_;•. ,·,, . . .''·'t,11,J_ ,. \) 

·t l{ ~d_.,: f ·'-' · ', ... · :-·.">:>.,.: -:-··,;;-\.c;,·_..'•;;·'.,· '\:it.'•~.i,f,' ·~l 
·.. . . . . . " .... ' • • , . ' . 1 l j 1 1 f 1 '. . ·... .- ! ;_, · .• ,. ·, ,, ,· - .. \, . \1 , ': rl1- • 

!,... . • , . . -i • .,.'S. . l ,...a -•1 ' \ • ~ • • ; _.!' ~·. ,· ; ·-;.,, : ~-.• ... ,-. . ·v',· ~-· ~_Jr_, ~- 1 
- ... ~ ., ..... _ .. · . :.::-.. ,oJ;..,.,....... .. .. iít.T""·-1 tJ ,. . ,._..•i-. ,.:-, .... ,, .-· .. , .... ·-"' •,'·:: • .. •-,.~ ,, 
i'f • .: ::.-~ · . , .. ,,;.,; ,;--~~•f.,!IJlit•~·r;,..:-u .. ,. "~]1:•hl1 111~m111_illt 1j !t ··· ·. ; .' •·-,,n,r / -~ -~' • -a: ;-;"'; •• ft·•r~r~i1';;~•:';e.;~j ~-~~f. '))\ • · 

.;,~~i~:; il~i;:~:;;_;:~;:~:i~j:~--, _·; .z;}tr•r i:~~t; tr,~~ifr;i:~!:~!; ;i 
.. 'f.••. ·· t_,.~· · .• ~ -- , -~-, 
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/ Vfsta. geral do sitio onde será construido o INSTITUTO. 

r • REABERTURA DAS MATRICUbAS 
CURSO PRIMARIO e MUSICA - de 1 a. 1!, de Fevereil'o. 
.JARDIM DA INFANCIA e PROFISSIONAÉS - (a funcciona.rem no novo edU'icio) 

- de 1 de Abril em dcan.ic. 

GYMNASIAL e ,COMMERCIAL - (ngua.t•dando a.. fiscalizaQáo Federal) - llo 1 n. 15 de 
Março, 

Reabertura das aulas desses cursos - a. 15 clesse mesmo mês. 

, os· EXAMES DE ADMISSÃO TERAO LUGAR NA 2.11 QUtNZENA DE FEVEREIRO, ACHANDO~sÊ ABERTAS AS MATRICULAS E FUNCCI0NANDO, NO CORRENTE 
M~, UM CURSO\ PRtVIO• INTEIRAMENTE GRATIS 

;~~~IgA __ INFANCIA ..... , .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. .. 
ADMiSSAO . . . . . . . . . . . . ' . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
GY'M~ASIAL 0E° COMMERc°iAi.·- ....................... . 
31.; e ~-º annos . . . . . . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . . • . 
. ·anno ....... . . . 

4.0 e 5.0 annos •..... : : · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 
. . . . 

DACTYLOGRAPHIA ou TACHYGRAPHIA - cursos offictalizados pelo 
Governo do Estado, constal)do do estudo de Português, Arithmetica, 
Oeographia e. Dactylographia: 

10$000 
15$000 
20$000 

40$000 
45$000 
60$000 

MENSALir>~DES 
t:0 a.nno . . • • . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . . 
2.0 anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
DA0TYL0GRAPHIA - comprehendendo, exclusivamente, machinas: 

Aulas diarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . 
curso de aperfeiçoamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
TA0HYàRAPHIA - comprehendendo, exclusivamente, assumptos com-

merciaes: 
Aulas dia rias • . . • • • . • . • • • • • • • • • • • . • . . • . • • . . • • • . . • . . 
curso de aperfeiçoamento . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
MUSICA .....••.•.••.. . •....... . ........•.•••..• 
PIANO E QUALQUER INSTRUMENTO .. .. . . . . .. .. . .• ·· ·· 

.. 
PAGAM E· N T-0 A D E ANTA D O 

.,_ 

JNFORMAÇOES GERAES na Secretaria do lnstitulot tod~s os dias uteis, das to ás 11, das 83 ás 1'5 e das 89 ás 20 horas. 

35$000 
36$000 

21$000 
15$000 

31$000 
21$000 
20$000 
20$000 

... 
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